
\�'f.rf.1 fS\�� {.··;?�;:;t.

PATRIOTICO APELO DO DEPUTADD JQRGE L4CER;G"ji�;;::'-'
,

..,! �,.
,
v '-:§Na Câmara o nobre e ilus ínfortunío apenas para o alu: a decadência da _:J.avegação cos. to curto mas tambem não que- cede com o nosso max;, ;'Q,u�a'tire' representante de Santa dído porto, pois o drama é na- teíra, e recordarão, com sauda, 1'0 fugir �o deve:_r de dar meu está; bem vivo, diªi.��j ;:,�o J_

Catarina pronunciou o seguin- cional. Ainda há poucos dias, de, aqueles bons tempos que aplauso SIncero a atitude de V. .nossos olhos; que ��ie�:lén'il�J"->. /-te discurso: '

ergueu-se, nesta Casa, _
a voz lhes proporcionavam o espeta- I Exa., focalizando, maís 'uma tão; do abandono d;���f>.�,,_ 6-;'.'

"O SR'. JORGE LACERDA autorizada do el!linente depu" culo a�imadOr d? movimento i vez, o dramatíco pro?lema dO,s .rios
_

interiores, em fa:ce �o� ':��9:�>
- Sr. Presidente, há quase um tado prof. Mauricio Joppert, 'I de navios de maior cala�o, a: po.rtos de todo o Brasil, na mai, problemas de sua navegabílí-
ano que, "unto às autorídas que focalizou com veemência" fundarem com .frequencía em! oria assoreados, sem poderem dade ... Tal como se observa
des responsáveis' do país, ve- aspectos conhecidos e desce- I seus ancoradouros. Guardo,! os navios neles encostar. É o i em Santa Catarina, não são,
nho debatendo, embora sem nhecidos, confessáveis e incon" por exemplo, a lembrança de que se verifica na minha terra, ! os nossos rios; na maioria.
alarde, o problema da draga" fessáveis, da questão. E, o navios de maior tonelagem, em como muito bem disse V. Exa., I navegáveis. Dirse-ia estarem <,

,

gem da barra de Laguna, vi- brilhante deputado Aliomar Florianópolis, surtos na baia que está causando á nossa a desmentir o velho Pascal,
sando atender, assim, aos apê Baleeiro ofereceu-nos, na mes" sul, e que lá não mais voltarão, I economia os mais graves e quando entendia ensinar-nos
1'Üs não SÓ da prestigiosa As- ma oportunidade, um depoí- pois a capital catarinense víu.' profundos prejuizos. , que os "rios são caminhos que
sociação Comercial, como dos menta ímpressícnante. O no-I dragado o seu porto. pela PI"' O SR. JORGE LACERDA" andam e levam' para onde
€stivadores e trabalhadores no bre deputado Adahil Barreto tima vez, há cerca de. vinte Muito grato piela cooperação queremos ir".
comércío armazenador daquele fixou, também no caso cearen- anos atrás. O mesmo deve ter de V. Exa. '

histórico municipio catarlnen- se outro capítulo triste (\0 'ocorrido em outras regiões do Brasil paradoxal, que teve O SR:-ADHAYL BARRETO
se. Baldados têm sido entre- rnartirológto dos portos :tI1aoi' pais. gratuitos da Providência, os' - O caso do Ceará ainda é
tanto, todos os esforços. Ver' onais.

/
.·0 SR. ADAHIL BARRETO seus caminhos marttímos, pior, porque nem rio temos.

rlade é que os deuses não reser- As nossas velhas cidades "Não gostaria de apartear V. comprometidos; hoje;" pela de' Nossos rios são todos secos.

"varam o quinhão de tão rude portuarias têm testemunhado Exa.; porque 'seu tempo é mui" sídía dos homens. Se tal suo Co-ntin6 .. Dl' jiIO ptcJraa
.�.ç,I" -_ -.-_-.-.-_-.-_- - -•••-;. _-_••-•••-_-.- -.-.._·_·_-_-_-.._-.-..-.-..-.-.-.-.-""�v."..·.-_-.-.-..W' -.- -.- - -.- - -.-•••-.- -
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vas Foram inicialmente assentados dois pontos: 1° Fixação da Iinha RIO, 26 (A G.) - O ministro da i r-azões que levaram o Governo � se: Os irrnaos Guml_e fartam a ver-

-de demarcação e de uma zona neutra. I Aeronáutica cel. Nero Moura deu anular um contrato. altamente Iesi- dade. _<
2a Complementação das clausulas para suspensão do fogo. Embo- longa, e sensacional entrevista a vo aos interêsses nacionais. E dis-

_

"Omitiram cal�ulada e delibera-
, ra já se tenha chegado a, esse resultado ainda se prevê que as conver- imprensa sôbre o escandalo dos ' " , I damente � verdad.e. _Nunca houve

.aacões Soe prolonguem muito, esperando-se que o armistício seja ela, terrenos de Cumbica destinados a 1 PROMOÇÕES NO EXERCITO uma. terceira av,ah��o da gle�a
'h 'A B A'

'.

S- PIE t
'- destinada a Base Aérea de São

, ornoo no. curso de duas a três semanas, necessitando-sr, de mais uma
I

ase �rea uc ao au "'. �1 re OU"/ .

",'
, .semana para que ��e entre em víg0r.

" I tras COIsas declara o ministro as
_ R.IO" 26 (A.G.) - O genera? Paulo;'.

,

.
.

E J L I b t "A Comissão de' Avaliação iamaiaAssim espera-se que u.fcgo não oessewntês de' SClol,n,hro próximo,!' , --,-.,--:::---- .

stítac . ea eu me eu a
-

assr

.Ar:ucja,�e �inda ql.Ie, o,te.,xto oficial (lo armisticio alem aos dois pontos. Pazcóm'o lal\.�OJn<:t�ura �� presidente d�_Repu' Joi'aQ, local do Imóvel",
,,aCllTla indicados induirá outros entre os quais entendimentos sobre t.� p...... I bltca a. lísta de promoçoes nos "O"; Condomino G\#nle

-

quíz re-

t I
" , I

quadros da armas de serví- ceber do Govêrno pelos seus terre----a Toca (e pI'lSIOl1elrOS de guerra. Desse modo a eceitação da "azcnda ! ,v e oe;.

1 d
'

, ,

c o RIO 26 (A G,) - A 4 de setern- i
ÇO do Exercito correspondente nos quinze vêzes mais du.que o seu.lleÁas uas partes constitue apenas o pnl11ClrO passo J(aru a l)az.

"

. " , ; " -

.----------, '- I hro prOXIIllO, sera assinado na CI" ás vagas consequentes da nova valor real".

NOVO GABINETE ITALIANO I dade de São Francisco o Tratado de: fixação. dos quadros. .Provavel
l Paz c;OI1l'O Japão. O Brasil, 'a exem-

. mente amanhã será dada a di'
HOMA, 2(i (R) - Alcicle De Gasperi conseguiu organizar o novo, plo das demais nações que entraram

i

vulgação a lista das llIovas
�:gal:Jincte italiano que ,é constituido de democratas cristãos na quasi em guerra com aquele país, assinará .promoções do quadro de orí-
;totaHdade além de 3 republicanos. / o tratado. 'dais do Exercito. . RIO, 26 (A.G.) - Na proxí-

�DtiDa��.:=,:.'.Uriiiiu��Iª��7t:g��l#:�1• :.1:;:" Republíca, sr. Carlos de Me'
• • A •

d
'., deiros, apresentará sábado o·

DI IIDID�.DCI�.·. a rOlDperara ralaçoes ����ud��id�el:::t:�!U�"t��
RIO, 26 (A G.) - O

comentaus"I
Sexta,felI a ultIma, o embaIxador, forte I

realmente existia. A conver.l O embaixador deixou o' pJlácio ho da competencia daquele or-

t d -" h H" d
. I I gão para \iecidir \

nessas ques-'; a a secçao na, ora 0 Jor- do Uruguai paro�l Q carro em freno, ,sa que o embaix:J,dor manfeve mr- sossecrado pela !Jromessa d·e iliteiro t-
.

'h dI "PI H' 1 J
,'" oe8, encamln��an o em segui",va, J .tima ora', jon�a c ,ara-I ta do. Catete e saltou apress"rrdam�n-Inn�os depOis, com o pJ:�sidente e o

I apõio, e reconfortado por um café- da os autos ao Ministério da'mente lIgado a? Catete,.l.e�ela ai te.V�nha COI�I �lll.ar pre,'?_:l�pad� Ci ministro João Neve.. dá Fontour,a Zlnho feito na hora., Viaçãe>.
'

::segllinte sensacIOnal noticIa. segUl.do tudo mdlca um motIvo I foi a sete chaves, lllas consta que
,

.

I se tratava das relações abaladas en-

.....

··:r··
..

JljVÊNfUDr
..

-·CATólICX·
....

co·N·TRA-··Os·-..·•·..
SOMBRA DA TERRA tre a Bar:da Oricnt�1 do D'rugllai e

ESPET'A'CULOS IMOR,!ISa RepublIca ArgentIna, assunto que c'\.

certamente interessa ao Brasil, pa1s
lideI' em Pau America'nismo, conhe­
cedor da necessidade de uma com"

pleta união e harmonia total' no

Continente Americano. A' possibi­
lidade de ruptura de relações enti'e
a Argentina e o Ui"uguai, já é, hoje
encar,ada como muito provável.
w.·.- -_- _._ _ _-_ ..

Contribuições

....,--,..............

IV
Walter F. Piazza

----

-

A 1\1arinha, ele Guerra - "'esp@lho da nacionalidade" _ aqui, nesta
parte do nosso imenso Brasil, sempre, encontrou trIpulantes para as
.suas helonaves, desde os tempos homéricos dos barcos à vela, das naus

'

..portuguesas.

'n Forços�ll1ente, com f) ,evoluir das ciências náuticas, a nossa cara'
I e,ITa BarrIga-Verde, teria de ser olhada COI)l mais oarinho,.-

Assim, nesta Ilha cheia de enlevos, sediaram ú 50 Distrito Naval
A Escola de Aprendizes I1Iarinhi'iros, onde talllÍos catarinellses se

prepa:-aram �ara o� duros ewnates c/o salso. elemento, foi transpl:wtada
J_)ara lnstaJaçoes ma is amplas (' lIH1i:i modernas. \

Agora, prometem-nos. ás Hutoridades navais mais alguma coisa:
"lHna Companhia de Fuzileiros Navais.

A instalação ele uma unidlM'le militar jmplica em m.uitos problenlasY 'd a·
' •

, ,

,"nel os �sses obstáculos e teremos em nosso mUllicij:lio novos me.JhoI'!I'Y1"l1tos e inumeras outras vantagens. ' ,

"

A o povo (,l�l geral cabe colaborar para que se instale o mais rà-J)lclamcnl-e pOSS1 vcl essa unidade naval no nosso M
'"

d' F .

'.nópolis!
' .UIUC1p10. ti IOfla,..

As autoridades estad,uais e municipais sabor'�lo t�d'
' , , elnos certeza, dc,'n e1' os legitunos interesses da coletividade barriga-verde.

e,m atraso nos

Institutos

PORTO ALEGRE, 26 (A G.) - Segunda-feira ultima uma comissã,9
representativa, dos nucleos de Ação Católica dos bairros de Azenha.,
Partenon, Glória, e Teresópolis e Menino Deus, co�npareceu ii Secretar�
do Int'crior, onde fez a cntrega de um memorial de protesto contra a exi.­
hição de filmes imorais, em Pôrto Alegre, e também, contra os <espetáculos­
in'tlecentes da eia. Palmeirim, ora 110 "Teatro de Emergência'',' nas prO'-
ximida,des do cinema Avenida.

..

,

Justificando o pedido, diz o mcmoiral:
"Tais atentados contra fi moral e contra as leis .de nosso Código Pe­

nal, não sómente nos desonram, governantes e governados, grandes e
peqqenos, intelectuais oi' analfabetos, mas atra,em sóbre á Pátria"l:sôbr-e
a sociedade a miséria moral e física. n o castigo q�e a história nos de,
monstra ter caido sôhrc os povos que naufragaram pela. dissolução dos.
costumes"., '

_'

A Terr'a Catarinense se tem sido o berço de multos e bons nautas.
A sua costa ,ampla e encantadora, as suas enseadas rendilliando a

''Úrla litoranea, as ilhas e ilhotas fronteiras ao seu continente convidan­
.rio à av'entura de uma: tr,vess.ia, e o seu mar verde-azulado, são as cano

",;<;;as de tan.tas vocações, ,marinheiras.
Foi, nesse cenário, que se prepararam os irmãos Mello e Alvim, os

'�a,nego Costa, os Garvalhos, os Proenças,' os Luz, e tantos e tantos uu­
tros.

--------- --_,

RIO, 26 (A G.) - O senador E:re"
quias Roch'a apresentou lHr. ante­
nrojeto de lei que vigora por mais
l:uatrCl meses, a partir rlQ d"ta ri ..

':"a publicação a lei n. 1.2:19, de 20
de novembro de 1950, que dispõe
,5ôbre o pagamento das contribui­
ções em atrazo {Is instituições de
previdência 500ia1, permifindo en,

tre outJ:os fa,'ores, que as meShlas I
'possam ·ser recolhidas, acrescidas
(!c multas e jl1!ros de mora de 5'!!"
ao ano, até em 49 p'restações, jun-
tdmellte com as contribuições ven­
cidas.

'ABSOLVIDO SILVA RAMOS
BAYONNE 2ô (R) - O milionário brásileiro João da Silva Raro_s­

r',cusado d? have!' assassinado sua jovem esposa MuniqiIe, acaba de-­
::er absolvJdo. HC'l'pla'se que a obsolvição foi baseada no relatôrio fil'­
I;lado .por tO'l'icologi:tas, declarando, que Munique não foi énvenenada.
i:ontlll_un, a luta na Jushça das duas famílias envolvidas pela tuteIa d�t,1I1la dO cas::>.L Alem disso Silva Ramos está processado um arlvogat}€I­
(;',!e o ehamOLI dr' as<;a'iÍno.

(_"T RlTl !�A 25 (G.) -: As atüor1dades estaduais e municipais "!'()_
mov("'·'��l hOJ\' 1""la reunIão cQm os diretores d E

p,

1'.
a mpresa, de LUZicom,:mnmdo n1r(hdas que �ua"isem o re"'or050 ra

•

�

�

, "
'" CIOnal11en.1) de, ett(�I:-gla elc:tn a nesta capItal qUe 'Se licha quasi üs c,sC'Ul'as.
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CRIS P,OlIT'IC

A luta P e Ia Vida
Subiu 314 'I- o custo dos principais gênero3 alimenticios em nosso Estarlo

(1a, �e uma série de co' ( �oje é �omum �uv:ir aqui, c8:tegiórico e sem ad�tir ré'
i e�l ,tais casos, o evidente pro' i nos, inexatidões, _falsos racíe­

ment�n�os, ,de E�elucasJ um: alí e acolá, e?peclalmente en-' p�lca" que o custo da vida sU'I' posIt,o _do
autor de demonstrar CImos e conclusões incorre-

estatístíco-jornalísta) I tre os assalariados, que a vi' biu tantos por cento_, ' .erudição de vez que nem mes- tas".

"Sempre constituiu motivo da está cara, que o preço des- Como estatísttco, e por isso i mo avançaram um pouco n,Sl Achamos, e aqui temos o

para os mais acalorados, e as ta ou daquela mercadoria su- profissional dos mimeros.j matemática conseguirão en- I amparo dos mais autorizados

vezes até pitorescos" debates bíu que o dinheiro está des- Iemmramonos de medir, com 1 tendê'lo_ I mestres, que
o método estatís-

nas várias camadas sociais o valorizado e outras expressões os dados então dísponíveís no I N- 'a'hc. I t ! tico simplificando grandes
visível '�esequilibrio _ existente tão ao sabor do nosso povo, nosso Departamento Estadual r :0 somos,

1
,e� 1J1"�.o Uf?' 'conjuntos de dados numérí­

entre a retríbuíção pelo tra- Outros mais "entendídos" I de Estatística, o atual custo da I conlra nem la ergicos as 01'-
cos deve torná-los mais sim

I balho e o preço das utilidades, chegam a asseverar, em tom alimentação comparativamente I mdu as comp exas e nemd c�n� pIes, mais intelegiveis, mais

r " .

!
ao de dez anos atraz, �namo� o, seu uso qu�n o In assímíláveís.

@ �'ffi�.
Embora o' método estatístíco' dlispe�a�elE(" Illoton�men�e Agindo dentro dêste modo d&.

O (J. não represente com matemátí-
nos es ':l ?S ou en�a1�s e

pensar é que passamos a apre-
, , !'" : ca precisão a realidade dos Ia- f���� ngldamente. técmco � sentar os dados representatã-

,

.

I' tos, dá, no entanto' quando d�rI�Idos a uma elite de espe vos que irão dar ao publico

__�_1 :�=��_\ _,,',,_ ,_, __�_

conduzido e tratado dentro de c:.�:ras '. , te t. I
uma idéia do quanto dispe.-

Dtretor-proprfetárfoe Jairo CaBado certas normas técnicas uma'l b
emars, nes pa: leu ar, demos nos dias que correm,

-, __ ,.- ''_.. �,�,__ idéia bastante nítida e' sutící- !
ca e acre_sce! q.�e

- sao pala' para nossa subsistência.
.

Florianópolis, 26 de iulho de 1951 entement r I d f
A I vras do msígne professor --.- .. - ..

.'

e ea os enomenos

I Waugh - "nenhum_ processo AUXILIAR DE TOPO<JFAFO
pesquísados.

'

.

t tí t· t' F li d
Dizemo i to Ionze l

es a IS 1CO es a rvre e ensa-

FENOMENO NOS CE�US DE' de nós o �o�ced�o��u� pr��� I ESCOLA NORMAL IlE MAFRA G����n�ec��toF1�::�,� :�i�J:l:
v,ELHO,

são de que "con cifras se pue.1 O sr. Governador Irineu Bar- lugar de auxiliar de topogra
de probar todo". I nhausen assinou decreto crían, fio, para ter exercício no De­

, "Há \ quem, no propósito de 1 do a Escola Nórmal de Ma- partamento Estadual de
'

Geo-
PORTO VELHO, 25 (A,G.) do pelo .BISpO, pelo Diretor de retratar com absoluta fidalí- j fra. .grafía e Cartografia.

- Verifica:se, aq�i, um f�no- Sa�d�, numerosos ofic�ais do! dade certos fatos, recorre às
meno que lmpreS__SlOnlOu viva- exercito e alunos da Aéro clu- mais esdrúxulas i fórmulas DR� f.::ESAR ÁVILA
mente a população. Um corpo j be.

'

que, nem' sempre mas muita _
' . " . , .

luminoso com aspecto de fo • ........·.-J".w.-...,...,.",.,...;o__........ ' '. ,Transcorre. hoie, o amversarro natalício do nosso ilustre conter-

EI.
vez, so servem de meio para' râneo SI' dr Cesar Avila abalizad clinico e pessoa de destaque nos

guete rusírorme, de.sprenden-I_ laS em cana mistificar através de enO"e-! .

'

" ,:
-

'.

' o

do centelhas polícrômícas h 'to ',. ,+."h j meIOS cientificos do pais,
-

.'
.'

.

n asas ar ifícíalísmos aqueles i O
- .' ,

' ,

"

.

.

. passou a relativa altura sobre I FOI preso em Pôrto Belo
-

tã .
_

: ilustr e natalicíante que 01 a reside na capital gancha, onde,

. . - I'·
, qu,e nao es ao convemente . d L t F ild d d 1\1 di

-

d f t
_-

.

a cidade, na díreção Sul-Norte I Elias Mateus, brasileiro, com mente familiarizados com a iOdcUP� o cal�od' e

b en'le ,11,a aci a e e � reina, es ru a no seio

deixando imenso rastro Iumr l 21 anos e acusado de diverso n-. t átí ,
a c asse me aea rasi eira de destacado relevo, graças a. sua cultura

I ' S tHa ema Ica· e int r'
,

brilh t
''' •.

noso, O fenômeno foi observa-' roubos nesta Capital. P d t bé
• .' 1 e In e rgencia ri an es, terá ensejo de na data de hoje, que assinala

er e am em a objetíví- I
'.'

t I'
,

ber+mui
,

d d 't b Ih
' ,o seu arnvcrsarro na a ICIO rece er muitos cumprimentos.

R,- d
. a e os ra a os de cunho I ' ' '-. ,.'

eglonal's e Armas popula
'.

I
i Medico na acepçao do termo, o dr. César Avila, fez de sua pro-

nan e rt dOU semlh-p�pu ar 01'- i fissão um verdadeiro sacerdócio atendendo a todos que o procuram
ü n a os e rec eíados de I Ih d

' . , ,

'

O sr. Governador Irineu Bar da cidade de Tubarão para a fórn I
'" i o an ° com SolICItude para l1unorar-Ihe os sofrImentos fisicos.

nhausen assin-ou atos d L' S b t
-

nu as e maIS formulas, Coração bon' 'mo d d f' t
' -

d f,'
. �emdo- Seh �Jes e e ,as iao �amos' pois acabam sendo assimila' t t I�SS.1 te:

ono e ca wI�n e .sI�lpaha ? benquisto e-

ven O JOs lsclalds rSe�llOnapI� te? mldt de Lajes para Chape' dos só por um escasso numero ca.olllPe.
en e escu apIO ca

'�rI,11I,e�se, tem sabIdo se Impor a classe médica

..e-!:��._._��;�_�.-_....!._._;.� ...�::r o, co,
__ • __ • __ D ••• _. _ _

-

de interessados. Predomina'
o pal�: graça� a sua prlVl eglad� cuItm.:a"

� - -�� .ror• .;oaor_ • - • __ .r.r••••_ -__ _••_•• - • _ •••• _ , •• __ •• � A Gazeta que o teITI no seio de seus nlelhores e ilustre a-mÍdos

OPOVO 'RE-eL' "-M·---··or·-A···_or-
nesse ensêjo envia·lhe cumpril1lento�',abraçando-o 'cordial e sinc;r�:

"
mente, com votos de crescentes felICIdades c prosperidades na nobre

: -

_

"

,

;,
e dignificante ca�reira que abraçou,

'

ALARGAME�TO DE LOGRADOURO PúBUCO-

PORTO

Fiscais

'Recebemos o seguinte c'oluentã'l avançam rumo ao histórico Morro t..l1en ,.

I:<! 1 VIaJa, a noIte, no. ônibus
1'10: do Antão. que faz a linha Avenida Mauro Ra-

N_�O TEMOS DIREITO À LUZ? Hoje, podemos ",er 'a ruá José mos, observa não sem admiração,
Não porque residimos no. morro, Boiteux J'a' COIU t t f'-

" ,

o � �a elçao e a que a maioria, das ruas "alojadas"
'mas porque também achamo-no.s Cnspm1 l\üra adqml'lndo o mesmo no conhecido Morro ainda não. des.
com o direio de merecer o. mesmo. indumento. f t d

_ ,

' -
ru am o serviço de iluminação pu.

tratamento que é dispensado' ao.s Amanha, sera a rua Angelo La 1 blica, inaugurado em janeiro uIti.
que residem na planicie, estrãnha- Porta, a Irmão Joaquim, a Silveira mo.

'mos a falta de certos melhoramen· de Sausa a Cúritibanos etc etc,
-

tos urbanos já em funcionamento É não há duvida o primeiro pas-
nesta capital. so para o calçamento,
É bem verdade que o. ilustre pre- Não é nossa intenção discorrer

feito municipal, num gesto louvá- neste sucinto comentário acêrca do
vel, determinare, logo no. inicio. da prob1ema do calçamento, nem da
;sua administração, o co.locação de água, nem do exgoto. Restringir­
meio·fio nas diversas ruas ,que nos-emos, inicialmente à Luz.

, �isando n--..elhor.ar as condições de trâsito dos lo.gradouros, do;

�_str'CIto ve�TI envidando ,o sr, dr, Paulo Fontes, Prcfeito Municipal,.
rodos os esforços no sentIdo de do.tal' a 'nossa Cidade de ruas largas_

Com êsse fito, iniciou, ontem, os trabalhos de alargamento da.­
rua 2� de Maio, nas imediações do Restarante Pérol�:

Ja entrou, também, a Municipalidade em entendimentos- com ou-
tros prroprietários locais ,afim-de de recuarem os muros de s '

,

-1'd"'.
uas pro-

pnei d es, da.n4o maIOr largura aquele logradouro,

DlSTlNGUlNDO-SE---- PELAS

PRODUTOS.

QUALIDADES DE SEUS

Segundo noticia, há semanas, es,

tampadas na imprensa local, foram' LUZ DEL FUEG-O
'

apresenta.das, na Camara lVIunici.

'

,
- PROCESSADA

paI, algumas indicações que seriam RTO, 25 (G) - ,O resultad(j do laudo pêricial sobre o. fiIm :'C
dirigidas ao poder competente SO-lI' _

lonia de Nudismo" fo oi de que a película estrelada peI
-

•.

'

. et L

o-

I I F ' - annqLUe a uz.

citando iluminação publica para aI.
(e uego e Imoral, sendo, por isso, impróprio I?ara exibição.

guns logradouros afastados do cen. C.hegaram a essa conclusão os peritos Alfredo HercuIan F
-

,

t E Alcides G .

d
.

Q relXO e
roo stamos de pleno acôrdo, POI'S - uarana, eSlgnados pelo diretor do Gabinete de E p,

',' V'I
- xames e-

todos os que habitam a capital _'
nClals, sr" I ,a Nova, para dar seu parecer sobre o referido filme.

sujeitos como estão. aos nlesmos tri.
' Tudo ISS� se prende, como foi noticiado, a uma recente dT .

buu),s, - devem ser nivelados
le,'ada a efeIto por policiaIS \ da Delegacia de' C t 1_ Igen�Ja

os umes e Dlvel-soes
quanto à concessão dos bell'cfI'CI'OS

que apreenderam além do "Colonia de Nudl'" _ "

. , smo, outros filmes a
coletivos. malOna dos quais com titulos impublicaveis.

'

�ntretanto, não, seria lógico, se.
Gr:ande parte das películas apreendidas ainda nã,o I _

. .

gU1l1do aliás a ordem que até agora a�rese�t,ada ao público, enquanto outras, como "O cObrado�a: LiSld�
preval�ceu que é a do centro para

era eXIbIdo, a assistencias pequenas Os f'l
gbt

a periferia, contemplar, primeira-
tinham por estrela principal Luz 'de F�e�es, em sua quas.e totalidade,

m�ntc, os logradouros mais próxi,
companheiras da colonia de nudistas d

00 eN�omo coadjuvante sua�

I quais de menor I·dac(e.
a avo lemeyer, algumas dalf

mos do coração da cidade?
I Não sabemos se a Empresu1', cm,

Na época em que se deu a apreell':" .

I
' trevista disse que iria processo

sao, a. escandalosa. atriz, em' en-

n::sa q�le ,co�tratou a renovação da alegando que posara sob a

ar a companhia produtora dos fi1mes�

I rene eletnca da e 1m,it�l, ,I"; delI por
' promessa de qtIe as I' ,

a o exibidas, Declarou ainda _ _,
pe Icmas não seriam

I el'e'-:raihs
os SCU,5 trabalhos, cruzeiros,

'" que Iria pedIr a indenização de cem mil

, N,ao, sabemos, também, se estava O
d fato, })of'Cm. é que t't Ij' lne,lll ,a, no plano de s�rvI'ço da

o I u ar da Delef'iacl'a' d C t'processá-la.
) '" e os limes resolveU'

I rontr.atada, :1 iluminação das vias

I tI Para, tanto encami h .

pu lcas ::::ituadas llas encostas do que houvesse o pronunnCl'aoluuenOtSo fllfI?�SI apreendidos ao GEP, a fim da
Morro do Antão CreI'IIos ..

d
o leIa sobre .... i

,

'" que S1l11. ade na pelicula "Colonl'
-

d N' d' 'Se uav a ou não imorali-

I Seja como for, tem a palavra a
a e u lSlDO".

D O P r
Ante a resp�ta afirmativa d "

, • , • 1\f L os tecmcos d 1-
• Ucas pI'osseguirá co.m o incTUél'ito_ _' ,_., �_,�'.:.�__.en::gado Zi'Ido J-orBi.-_IIIiIII.

"óTICA· MODELO"

A MAIOR ORGANISAÇÃO EM ÓTICA DO ESTA­

Dü PELA GENTILEZA E SERIEDADE DE SEUS DlRI:
Q�NrF.S, TORNOU'SE O ESTABELECIMENTO DE iN-

jo

��IRA (ONFíANÇA DOS PORTADORES DE ocm:os.

RUA FELIPE SCHMIDT _- FONE: 1280

FLORIANÓPOLIS
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��/PATRIOTICO APELO DO DEPUTADa JDRGE L"CERJi;��:
�':,;jJ �i�:, 4".� .Jê.� ._-::

. Na Câmara o nobre e nus- intortunío apenas para o altr
í

a decadência da navegação cos. to curto mas tambem não que- cede com o nosso ma(; iau�:..a:' :�.',:l

ke representante de Santa dido porto, pois o drama é na- te ira, e recordarão, com sauda, 1'0 fugir ao dever de dar meu está; bem vivo, di�'€�f;;::1[ �"J.::,
Catarina pronunciou o seguin- cíonal. Ainda há poucos dias, de, aqueles bons- tempos que aplauso sincero â atitude de V. ,ilOSSOS olhos; que' 'i::l'ê

--te discurso: .

ergueu-se nesta Casa, _
a voz lhes proporcionavam o espeta- Exa., focalizando, mais 'uma tão' do abandono � �

"O SR'. JORGE LACERDA autorizada do eminente depu- culo animador do movimento vez, o dramatico problema dos ,rjo� interiores, em faCe O!"��;·.�'
- Sr. Presidente, há quase um tado prof. Mauricío 'Joppert.] de navios de maior calado, a portos de todo o Brasü, na mai-' problemas de sua navegabílí-
ano que, "unto às aubortdas que focalizou, com veemência,' fundarem com .frequencía em oria assoreados, sem poderem dade ... Tal como se observa
des responsáveis' do país, ve- aspectos conhecidos e desce- seus ancoradouros. Guardo.! os navios neles encostar. É o i em. Santa Catarina, não são.
nho debatendo embora sem nhecidos, confessáveis e íncon- por exemplo, a lembrança de que se verifica na minha terra, \ os nossos rios; na maioria,
alarde; o probÍema da draga- fessáveís, da questão. E/o navios de maior tonelagem, em como muito bem disse V. Exa.,! navegáveis. Dír-sé-ía estarem <,

gem da barra de Laguna, vi- brilhante deputado Aliomar Florianópolis, surtos na baia que está causando á nossa a desmentir o' velho Pascal,
sándo atender, assim, aos apê Baleeiro ofer.eceu-nos, na me�- su�, e que 1� não mai� vOltarã.o, I economia O'S :r:n�is graves e quando enten_?ia eI?-sinar-nos.
los, não SÓ da prestigiosa As- ma oportunidade, um depoí- I pOIS a capital catarínense v�u� profundos prejtnzos. , que os "rios sao caminhos que
socíação Comereial, 'como dos menta imp.ressionante. O no-I dragado o seu porto. pela 1.11- I O SR. JORGE LACERDA- andam e levam' para onde
estivadores e trabalhadores no bre deputado Adahil Barreto tima vez, há cerca de. vinte Muito grato piela cooperação queremos ir".
comércio armazenador daquele fixou, também no caso cearen- anos atrás. O mesmo deve ter de V. Exa.

.

-histórico munícípio catarínen- se outro capítulo triste do 'ocorrido em outras regiões do Brasil paradoxal, que teve O SR:-ADHAYL BARRETO
se. Baldados têm sido entre- -martírológío dos portos. N�êi- 'pais. gratuitos da Providência, lOS - O caso do Ceará ainda é
tanto, todos os esforços. Ver'. onais.

/" '

.:O SR. ADAHIL BARRETO seus caminhos marítdmos, pior, porque nem rio temos.
-dade é que os deuses, não reser- As nossas velhas cidades "Não gostaria de apartear V. comprometidos; hoje;" pela de- Nossos rios são todos secos.
varam o quinhão de tão rude portuarias têm testemurillado Exa.; porque seu tempo � mui- sidia dos homens. Se tal su- Cfl'lItin!\" DR I"" .,iar_
'�of:!!"J"••-._ _-••-._ .-••_ _ _._•••••••_·_·.·.·_· ·.·_·.· ·.·.·J'_·__·_·.·.·.-.·..., - ·.-M· "" -••_••.••••••••••_•.-0I' _._ -••••••_._._-.-_- _•••_•••••••_._._ .-_••••••- _ ""'JIi>rIi
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Q G avançado 11a Correia 2.6 (R) Chegaram finalmente a b0111 1 �""""""� _. - .•.•• - ••• - - - ;, - - - - • - - - - -_·_..·a..·.-....·e·.......��...."";'\..-

:Il:e:'mo as conveisações para a armístecio. Amanhã às 10 horas será

I O
r S '.'C"AU

_ U --

�
-- ..

�A --LA
- _

O"
ar •

DE
-

CU IC
_ .....ealizada em Kaesong a reunião formal para aceitar as bases definiti- &......._

.

M, '.� .
. _ ..

vas Foram inicialmente assentados dois pontos: 1° Fixação da Unha RIO, 26 (A G.) - O ministro da i razões que levar-am o Governo � se: Os irrnaos Guínlc f�nam a ver-

-de demarcação e de uma zona neutra. I Aeronáutica ceI. Nero 'Moura deu

I
anular um contrato altamente Iesi- dade. �

. �a Complementação das clausulas para sus�ensão do fogo. Embo- �ongal e sel:s.acional entrevista a vo aos interêsses nacionais.' Edis- ,_ "Omitiram calculadar e deii�e�
I ra ja se tenha chegado a, esse resultado ainda se prevê que as conver- Imprensa sobre o escandalo dos! ." . I damente � verdad.e. _Nunca h uv

,s_ações Soe prolonguem muito, esperando-se que o armistício seja ela- terrenos de Cumbica, destinados. a j PROMOÇÕES NO EXERCITO uma. terceira ay.ah3'.ç�o da gIe�a
'horndo no. -curso ?C duas

a.
três

se.'lJ1ahas., necessltando.'se.
de

maiS. 1.Il11a I'
Base A�reá d

..

c São

.paUl.o..
:

.E�lt.re ?u-

[. .

'

destinada a Base �erea de Sa:6

.. .semana 'pilr_!t,que ele entre em vigor; ,-. tras cOIsas declara o rninistro as RIO, 26 (A.a.) - O general Pauloh•
Assim

.

espera:�'ê que o .fogo não c.és�e fJ.úds de "Setembro pró"xi,J]10!f' ':; ... o ". '.,'

'p-"
o ,1'" É��il.àc L�al submeteu a:-assí "A .Cornissão de Av�Iiação jal_llais.

. ..A�ucja,�e �inda qu,c o. te.xto oficial (lo anl�istício a10111 aos dois pon. tos. ·P. 'a"Z" E�on:1 ,;A, l�.;.l 1l0,Jn�t�u.�ra �o.' :gr�s:td�'n,te d�_Repl.l" ,foi· 3g.)OCal do imóvel", -

- -acirna indicados índuírá outros entre os quais entendimentos sobre
'O 'UI' t.� U ....,.. I bllca a, lista de promoçoes nos

'.' "O"",'Cõndqnlin'o GJ�nre' qt�iz re..
.

-",a troca de prisioneiros de guerra. Desse modo a eceitação da -ao'cnda I quadros de armas e dê. servi- ceber do Govêrno pelos seus terl'e�

J d n t
"

. .

'
-

b RIO, 26 (A G,) - A 4 de seiem, I

ç'" do ExercI·to correspond{mte nos quinze vêzes mais dO_C}lle o seu-l,Je as uas pall' es constItue apenas ° pnmelro passo J(al'a a lJaz. , . .'

"

; v " -

. J hro proXll110, sera a5sll1a,do na CI' : ás vagas consequentes da nova. valor real".

NOVO CABINETE ITALIANO I da,de de São Francisco o Trátado,de: fixação dos quadros. Provavel
I Paz com o Japão ..O Brasil, -a exem-. mente amanhã .será dada a di"

HOMA, 26 (H) - Alcide De Gasperi conseguiu organizar o. novo, pIo das demais nações que -cnt'raram ; vulgação a lista das IlJovas
�:gal:.)incte. ita.liano que é constituido de democratas cristãos na qua:>i em gue.rra com aquele pais, assill.ará . prómoções do qu�dro de ofi.
;totalidade além de 3 republicanos. I o tratado.

.

ciais do Exercito. ,

...""._.... w_._ _.•._ _'W" _ _ .- � .��� _ �._ ._ ..,.",._

'.. n�
.

\ _-

Argentina. e;J;Uruguai
DiI Imlnê.Dcla. de· romperem relações·
ElO, 26 (A G.) - O comentsus-

I
Sexta-feIra ultIma, o embaIxador. forte \

realmente existia. A conver- 1 O embaixador' deixou o- pJláciO·�ta d,� se�ção Hn�, �or� H" do jor-
I

do Urt:gusi parop. Q carro em fren-:.I 5a que o embaixa,dor map.teve, mr-I sossegado pela promessa de ikteiro
naI UI.tuna H�)ra , Jornal clara-j ta do. Catete e saltou apresstrdamen-I nn�os depois, com o J)):esidente' e o apôio, e reconfortado por um café­
"1ll1ente lrgado a? Catete,. l�evela a

I
te, Vmha cOl� �m ,ar preo�upado e; ministro ,João Neve» &t Fontoura unho feito na hora. ,;;seguinte sensacIOnal notIcla: segundo tudo llldlca uní- -motivo I foi a sete chaves mas consta' e

����������-.�������. Isetra�vadurél���abala�s�_ ��h-�l�....h-�����-�t�N�t�������
...�....

��N
...

����N��l��N
...�....

��N����NN�Y����-y.-�����.-�-�-
,-A' SOMBRA DA TERRA tre a BaJ�da Orient:,l do uruguai e ESPET'A'C:U'L.OS. IMOR_1IS' a RepublIca ArgentIna, assunto que ".

!\.
Walter F-:_Piazza certamente interessa ao Brasil, pa"ís PORTO ALEGRE, 26 (A G.) - Segunda-feira ultima uma comisl1'ã.9IV lider em Pan Americanismo, conhe- representativa, dos nucleos de Açã-o Católica dos bairros de Azenh,tr",A Terr'a Catariuense se tem sido .o berço de muÍtos e bons nautas. d d"d P t GI'

.

ce 01'
.

a necessl ade de lU118 com- ar euon, ona, e Teresópolis e Menino Deus, co�npareceu à SecretaI'�.A sua costa .ampl." e encantadora, as suas enseadas ,"endI'lfiando a I t
'-

h d I t' d',. - p e a Ul11ao e armonia total' no o n 'erIor, on e fez a- entrega de. um memorial de protesto contra a e:x:.i.-'iIOrla litoranea, as ilhas e ilhotas fronteiras ao seu continente convidan-' C t' t A b'
-

d f'l,on meu e meric,ano. A' possibi- _Iça0 e I mes imorais, em Pôrto Alegre, e tamhém, contra os"espetáculos ....

�o à av,entura de u�a: tr�v�ss,ia: e o seu mar verde-azulado, são as cau- lidade de ruptura de relações enti'e in.'de.centes da "C.ia. Pa,lmeirim, ora no�"Teatl'o d
..
e Emergência", nas pro>-o:-sas de. tantas vocaçoes, ·marInhelras. '.

A
.

:d da rgentma 'e o Uruguai, já é ,hoje Xll1ll a, es do cmC"ma Avenida.Foi, nesse cenitrio, que se prepararam. os irmãos Mello e Alvim os encar,ada como muito provável. Justificando o pedido, diz o melrioiral:

famego, Costa, os Garvalhos, os proenças:' os Lnz, e tantos e tantqs' uu·_ NY'.- -0I' _••.-.-••..-.-.- _._. "Tais atenta4crs contra a moral e co'ntra as leis 4e nosso CÓdigo Pe-ros.

Contriblli�o"'eQ nal, não. sómeute nos desonram, governantes e governados, grandes e
'

A Marinha, de Guerra - H'esp@lho da nacionalidade" - a,qui, nesta � O peqllen-os, intelectuais ,e analfabetos, m.as atra.em sôbre á Pátria"""l;-sôbropal'te do nosso imenso Brasil, sempre, encontrou trIpulantes para as a sociedade a miséria moral e física. É o castigo qU,e a história nos dg-.suas helonaves, desde os tempos homéricos dos barcos à vela, das naus e,m atraso nos monstra ter caido sôbre os povos que naufragaram pela, dissoIuça-o doe·

..portuguesas_ '"

I
costumes".. -

'.
.

'C'
Forço.samente, com o ,evoluir das ciências náuticas, a nossa, cara nstitutos -

lena Barriga-Verde, teria de ser olhada cem mais carinho.
� ABSOLVIDO SIL.VA. RAMOS'__",--�-Assim, nesta Ilha cheia de enJevos, sediaram o 50 Distrito Naval. RIO, 26 (A G.) - O senador Eze-

A Escola de Aprendizes Marinh,'ü·os, onde taJ.ttos catarinellses se
qtúas Rocha apresentou un. ante­

prepa.raram para os duros emhatcs do salso elemento, foi transpla,ntada nrojeto de lei que,vigora por mais
para mstalações mais amplas c mais modernas. ' (,uatr0 meses. a nartir da ri "ta r1"

Agtira, prometem-nos o ás Hulorl'cj,'l(les naval's 1'11al's
'·:'1·a publicação. a lei n. 1.239, de 20alguma coisa:

"uma Companhia de Fuzileiros Navais. de novembro de 1950, que dispõe

� instalaç:o de u,ma unidaile militar implica .em muitos problemas.
,>ôbre o pagamento das contribui­

.'
,"ncldos (�ses obstáculos e teremos em nosso municipio novos me-

ções em atrazo its instituições de
Jhor;:!l"1t'ntos c Inumel">as outras vantagens. ' .

Pi'evidência social, permifindo en.

,

Ao povo em geral cabe colaborar para que se instale o Ina' .'
tre outros favores, que as mesmas I

'1 'd t
. IS I a- • Ih'.,)!. an�en e possIVeI essa unidade naval no 110SS0 Município. d FI'

possam ser reco idas, .acrescida�
"lopolls! e ona.- de multas e jmos de mora de 5'!.{,

As autoddades estaduais e municipais saberão temos certeza, de
ao ano, até em 49 prestações, jun-

'llcnder os legitimos interêsses dá coletividade barrig:-verde. Limente com as contribuições 'ven­
cidas.

)

AUMENTO DOS
MARITIMOS

RIO, 26 (A.G.) - Na proxi­
ma semana, voltad"á á Comis­
são de Marinha M�rç�mt�

.

9"-
I proce!?�Q g§ ãIDn<!·nto cios mw
i'itimõs, '�O cônsultor gerai �
Republica, sr. Carlás de Me­
deiros, apresentará sábado o'
conclusão de' seus estudos sô-
'bre. a duvida levantaf!� em tor-r
ho da competencia daquele or­

gão para \iecidir' nessas qU$­
tões, encaminhando em segui­
da os autos ao Ministério da
Viação.

.

BAYONNE 26 (R) - O milionário brásHeiro João da Silva. Rames­
�,cusado d� haver assassinado sua jovem esposa Munique, acaba de-
1'er. absolvJdo. Ik\'(�]a'se que a ohsolvição foi baseada 110 relatôrio fir-.
mado por toricologistas declarando, que Munique não foi �nven" d,C t' I . - .,na a .

. :on nma a ut.a na JustIça das duas famílias envolvidas pela tuteIa dahlba do casa,). Alem disso Silva Ramos está processado um atl'vogad6'(1,le o ehamon df' as<;a';lno.

CrRlTT!�A 25 eG.) - As autoridades estaduai� e mun,iclpais '1.'0-
mov("'·'�'l lioJf' l1"'la reunião com os diretores d E d

11

1'. •
a mpresa, e LuZi{

C?111,JI:1a�do mC(lldas que Stli'lvisem o regoroso racionamento de enl!r....gm eletnca nesta capital qUe se a'cha quasi às e,'icuras.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUBSCRIÇÃO AO PúBLICO o aumento de capital ,destina-se a com­

pra de novas máquinas para atlmentó da pro­
dução, a saber:
REFRIGERANTES:

. Aguardentes Comuns
Aguardentes Finas
Vinagre
Vermute
ConhaaJlek,.� Amar.Q'os

Subscreva ações que o seu dinheiro
I

SGra'

A GAZETA

DO'
-----

----:Q�U=:ED:::-:A-:::-ES:::::::P�:::ET�A:-;:;C:;-;::;UL�A-;::;;-R�D�O�S;-;E-QU-ILIB-RI-·STAS
A ' ALEMÃ�S

RIO, 26 (G.) - Um acidente por pouco ão roubou a vida de-:

MARIO AMORIM IIUe serão tributadas por tão estremosas filhinhas do nosso pre- três. dbs já famosos equilibristas alemães qL ora se exibem no Rio -

A data de hoje assinala a i feliz acontecimento. zado conterraneo, sr. Nilton Mon-
,ros "Zugsptiz Artisten". Ontem, cerca das 21,30 horas, na Praça da In-

passagêm do aniversário nata' MARIA CRUZ 'guilhot e de sua exma. espôsa d. Ma'l dependência, quando encerravam o espetáculo, apresentado o numere-c

lielo do "nosso estimado con- A efeméride de hoje assinala I ria de Luurdcs Monguilhot. mais arriscado da troupe, falhou o freio da moto, obrigando.·os a stj.

�rraneo e djstinto amigo sr. a passagem do aniversário na· Por tão grata efeméride as galan'\lançarem ao solo de uma altura de dez metros.
Mario Amorim.

.

.caíícto da exma. sra. d. Maria tes aniversariantes, ef'erecerâo hoje Agindo com calma e prudência" '0 motociclista Sygward Bach, de
OSMAR LAURINDO nA Cruz, esposa do nosso distinto ás pessoas de suas relações, de ami- 22 anos, soube contornar a fificil situação em (111e ficou com os seus,

"

s SILVA. . I conterraneo sr. Ma�oe! �iran' I zade e amiguinhas, uma lauta mesa dois companheiros, Jupp Klein e Gunther Winkler, de 28 e 24 anos,
A efemeride de hoje assinala da Cruz, alto funcíonário do

j
de finos doces e guaranás. respectivamente, todos êles solteiros. Percebendo que a máquina .não

R passagem do aniversári� na' Tesouro do Estado. MENINA RUTE WILLAIN obedecia ao freio, (rue estava deslisando sobre o cabo de aço escorr-e-
talicio do sr. Osmar Lauríndo FREI OTOCAR PRIN Ocorreu ontem o aniversário na- gadio devido à chuva, esperou que chegassem perto, o mais possível,
da Silva, ativo funcionário da

I
Para a população católica do sub- talicio da, galante menina Rute do ponto de chegada, para ordenar-lhes que saltasse, caindo ele em

Diretoria de Produção Animal 'tIistrito do Estreito. o dia de hoje é Willain, filha do distinto casal sr, seguida, quando a moto, sem os dois equilibristas que a mantinham 116'
� Provedor da Irmandade do

I
de -intenso regosijo e imenso jubilo,' Ranulfo Willain e de sua exma. es- posição normal, em cima, desiquilibrou-se vir-ando,

Divino Espirito Santo e S S. pois, assinala o decurso do aniver- pôsa d: Otilia Westphal Willain. Syward Bach foi o que mais sofreu: teve seu braço e sua perna
rI'rindade, que por cérto rece' sário natalicio do revmo. Frei Oto- À aniversariante ás nossas feli- esquerda fraturados Caiu de lado julgando-se tivesse sofrido algumaberá inumeras felicitações. de cal' Prin, digno e benquisto vigário citações. lesão, interna, o que porém, não se deu. Os�' outros nada sofreram, além
"'eus amigos, que O são em daquela paróquia --_ ....._-_.- --'"-

1 t A d I f'
-

1 1"
,.. •

.

• - •

(O sus o. .. .'\.pena,s um e es ICOU com as maos e os pu sos IgeIra-grande numero. Dotado de peregrinas v. irtudes o O CREME QUE PROTEGE A
�

E mente luxados, ao defender o corpo quando tocou o chão.SRA. LUCI CALLADO

I
ilustre e benquisto sarcedote vem CUTIS, AUMENTANDO'LH

Aniversa�ia'se hoje a exma. desenvolvendo grandiosa campanha A RESISTENCIA NATURAL
sra. d. LUCi Callado, esposa do rclisricsa e de assistência social. O Creme Nívea distingue-se
jornalist� Lídia Martinho Cal' ( S�a vida inteiramente devotada de outros cremes de beleza por
Iado. A distinta nataliciante, a prática do bem, tem proporciona- ser também um 'creme de sau:

que possue vasto circulo de
do inestimáveis serviços à Santa de da pele. Essa distinção pro

relações, grangeadas pelos Religião Católica conduzindo 111ui- vém do fato de ser Nivea fa'
seus dotes de epírtto e coração tos transviados ao indesviável ca-

brícado cnm Eucerite, subs-
será muito cumprimentada minha da honradez e di verdade. tancia de base cientifica de!nela transcurso da festiva da'. composição celular identica á i De ordem do senhor Irmão Ministro, convido aos carrssnnos Ir-� Expressivas e eloquentes home-

d id h
'

la. -

trib t das Jioi
a epi erme umana. I mãos terceiros para. assistirem á missa em ação de graças que a Mesa '

Aos roarab ceberá nagens serao rr U a as 10]e ao

I t· d N'os para ens que re A sua ,CH is precisa e ivea, '. Aclmln,istrati\':1 manda rezar no dia 28 do corrente, ás S horas, em
•

t ato ração 08
benquisto e culto sacerdote, uue é

3un amos com s IS a

I
..'

'.0.::: O Creme Nivea evita o resse I seu hístórjco templo, comemorativo a passagem do 5Uo aniversário
nossos de felicitações. �lm admlra�el to_rador �a�ro, pelo camento da pele o apareci I de casamento do nosso. digno Vice-miriistro sr. major Alvaro Tolellti-
MARIO MARTINS DA SILVA ra�scurso e ao auspicioso acon-

me�to de asperezas, nJ.�ncha� I no de Souza.
Transcorre hoje o aniversá·l·te::mento.". . e rugas prematuras. NlVea. e ! Ficam igualmente convidadas as Associações Religiosas, parentesr ,

rio natalício do nOSSO estima I A Gazeta aSSOCIa-se com satís-
um otímo creme para o día '

e amigos do venturoso Ca.sal jubilar.
'

Ílo conterraneo sr. Mario Mar' fação ás manifestações de aprêço e
e para a noite e presta-se ma.' Consistório, em Florianópolis, 25 de julho de 1951.

tins da Silva, digno funcioná-
'

�tima d� �o.vo católico do, Estre�to ravühosamente como base pa
l'Ío da Empresa de Topografia, ao, seu vigarro. ra pó de arroz e rouge. É tarrr LI?\DOLFO JOSÉ DE SOUZA, Secretário
Urbanísmo .e Construção Ltda, \JANICE MAURA E MAURA bém ideal para a limpesa da .

.

l(E. T. U. C.). JANICE pele. Creme Nivea contém tO'IIrman(lade Beneficieute de N.o aniversariante, que é. peso Transcorre hoje, o aniversário dos os elementos nutritivos
soa largamente conhecida em natalicio das galantes gêmeas Jani- necessarios á conservação de! S dR· �,..., Benedi.!lOSSOS meios sociais receberá, ce Maura.e Ma,um Janice, diletas e uma .cutis bela e sadia. ,. O osarlO e oao -

' elle I 1 to
'por certo, muitas felicitações

CAIXA TELEGRA-FICA DENEFICENTE, D'E- I Fundada em ü.6,l'{50de seus parentes e amigos, ás D l
.

quais os de "A Gazeta", asso: S·ANTA CATARINA I Vende-se por coucorrunr-ia a propricndade situada à rua João Pil!ilto
eíam-se prazeírosamente. I n? 17, pelo preço minimo de C1"8 250.000,00, com as despesas por cou-'·

TEREZINHA CORDEIRO ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA I
la do comprador. -

A efeméride de hoje assina I, Aceita-se propostas pelo prazo de 30 dias a contar da data de � r'
la a passagem do aníversárío De ordem do Sr. Presidente, e na éonfermldadc dos Estatutos, de Julho e os interessados devem dirigir as mesma por escrito.
natalícto da graciosa senhorio convoco aos Srs. associados para a Assembléia Geral Extraordinária, Para melhores informacões, atende-se no eonsistorio as tercas
ta Terezinha Cordeiro. a realizar-se dia 30 do corrente, as 14 horas quintas e sabados elas 19,30 ás 21 horas. Nos domingos das 9 ás "12,
Contando com vasto circulo Ordem do dia: reforma, dos Estatutos. ]1oras.

<de relações, grandes são aSf Florianópolis, 25 de julho ele 1951 Consistório da Irmandade em Florianópolis, Julho de 1951.
:Jp.a'llifestações de amizade qui CARLOS SCHMIDT, servindo secretario ALVARO OLIVEIRA 1° Secret�lrio,

N
I

SA V

VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DÉ
11'RANCISCO DA PENITENCIA

SÃO

FUNDADA EM 1745

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇA

,IndústrialReuai asMarte S. .A�
�

Indústria e Comércio de Bebidas
'.

I�;�: �.
: _JJi.t�����
"... _:..... ••• .)::'H'

�t.J ��i.�!
.. ".-

��;�.�

ueesse-ra"de IrDlãosMen
.
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•
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..

AUMENTO DE CAPITAL ASPECTO DA PRODUçKo ATUAL 'PROVIDENCIAS JÁ TOMADAS

700.000,00

REFRIGERAN'I'ES: 6.000 Garrafas' diárias
Aguardentes Comuns 500 Litros »

Aguardentes Finas 500 Litros »

Vinagre " 500 Litros »

Vermute 100 Litros »

Conhaque e Amargos • 100 Litros »

Por licença do Banco do Brasil, estamoS'Capital realizado

Aumento nela firma atual . Cr$

Cr$ /800.000,00

importando uma moderna máquina de fabri-'

-Subscrição ao público' .
Cr$ 1.000.000,00 cáção alemã, e estamos em entendimentos pa�

Total. Cr$ 2.500.000,00
/

AUMENTO DE CAPITAL PARA AUMENTO
DE PRODUÇÃO

ra a importação de ll1ode�nissimo conjunto to-

do automático.

A subsÓ'ição de ações estará aberta até. bem empregado, para sua garantia visite nOS-,:'�

Florianópolis, 26 de julho de 1951.
17

IRMÃOS MENDES & CIA� � INDúSTRIA 1)<

r:OMltRf:TO;des s/n e na sua Filial em Bümaçúo

30.01;)0 Garrafas diárias
2.000 Litros »

2.000 Litros »

1.000 Litros »

1.000 Litros »

1.000 LitrnR'

sas fábricas.JEetembro vindouro, nesta cidade, com IRMÃOS

MENDES & elA., na Matriz, Largo Fagun-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em qUdlqu-er tem,po, gà'íado ou-CUtT A
ruão"KOL. . RT (·C $-{; 1-50'ié sempre delicioso ?-c..

.. '" r " í'"

UtI.llB UUlIlkllh l H 1IIlU,-' lU\�U', unz t

. Unlllkla -ila tm Bt �htine São Stnasllãu
�b a d.jreçâo do dr. ])lalma Moellma'nn

Com O concurse de especialistas com fama européia. Exames e

tratamento moderno das doenças do sistema nervoso. I
Diagnóstl:co e tra,tamen1!o completo das moléstias dos olhos, ousi- ;

'dos, nariz e/ garganta. Aparelhagem moderníssima importada direta- I

mente da Suiça. Consultas na Casa de Saúde São Sebastião das 9 às !

10 1.1Ora,.,- e <ias 15 ás 17 horas diáriamentc.

rcn>' :

-

1.153 - Largo São Sebastião

nópolis Santa Catarina

:.:_-�------------'-'-'-" ._. -----

D.,R' . DANILO FREIRE ��'I .l,"""'""""�'�-,A.",��
.

Gasloenterologia 'e Doeuras da nutrição i
jEat,óDutgO, Intestini e Pisado -- Tirolde, Díabetes; Magre,:t-'l fi O'bemldl.d9. l

MetaboliBmo Buai.
. I

Hauriu: du 5 ti fi horal da t i, diàriamente. i
,

Consultoria - J;"elipe Sch.i.lw I, \ t
----�DR.1iYARO L� OOlVAI1fo-'�� �

. (Diplomaçlo' pe� Faculdade de Medicina da Bahia) t

Ell Medico Estaglario dos Serviços de Pediatria e PUeI'icultW'il,
�ENÇAs DE CRIANÇAa
(Puericultura e Pediatria)

dos Profs. Mario Olintó e Mart�são Gesteira no..Hío de Janeíroã Ex'

,M.t}<1.ico, Estagiaria do Servi�Q, de Pedíatríe do Ho.#pítal dos Servül�re.
do �tado d.P.A.S.E.) no Rio de Janeiro. Cura0 de Especialisação em,'

IJje{ética Infantil no Instituto Fernandes 'Figueira no Rio de Janeiro, I

fediatia do HOf!llital de Caridade - Floria.llópolia. i
C.u.!l..Bultório: Rua Trajano (no alto do Ponto ,Chie) ...1. Bdiftclil:

IÜ' J!llío!t' - 1& andar SaJ..�14 •11.' li
t1ur.r�o: Da. 14- horu em delUlte.

,

I'
Hesidência: nua Brigadeiro Silva Paes s/no - 3o--..andar. (Chácara

do Espanha).
-

I
-----

RADIOGRAFIAS.DENTARIAS I
r
Oüdusive interprétação por Radiodonista com curso de .p. I'feiçuamento recente)

!'rCços: lR Cr$ �5,oo. 2a Cr$ 20,00. 3R e as demais 15,00

,cruzeiros cada uma

Hl}rtÍ.rio: Comercial, e especial para os comerciários das

Wã.:. previamente combinado, por telefone, 834 (manual).
GABINETE DE RADIODONTIA

.

Com moderno aparelho de Raio X modelo 1950.'
Rua Nerêu Ramos, 38 Sala n? 1

li u lU

RESTAURA�TE CACIQUE
Anexo ao Hotel, À nua Felipe Schmídt. 53. :,

"

Pratos ® dia:
As quintasçíeiras - Bacalhau à portuguesa,
Aos sábados L Feijoada
Instalação moderna.

Higiene Absoluta
"

Lecionam-se:
Estatistica:

Pontüguês, Matemática, Contabilidade e

Orientação a. cargo dos professores Ari Kardec de Melo e..

Pedro José Bosco.'
' ,

Matricula e informações na LIVRARIA 'ROSA. _

FOTO SÃO JORGE
R�a,Gal. Vasgas Neves, 135 (ESTREITO)

,

�peclallz§tdo em reportagens comerciais e sociais:
NaO � O MAIS BARATO, MAIS E' O MELHOR.

I' ....._ .......
.....�haÍi•
.........� ..

IlilH.�......-: _

..............__ .

... t·..... hHk._.

.... .... I••W. A
"DUUUIIdNIo"

, :ti,�",
't..��

l .

�

DRS.
WALDEMIRO C�C�

� E
ROBERTO ' LACERDA

ADVOGADOS
-..__ Causas' cíveis, comerciais, crie
minais e trabalhístas.
Rua -Trajano, 5S 1° andar. Fone:

M. 711.

Con,

,A ,/
,/

,

'-
)

- ESIUadr,�llel.lI�s nlRIIEna LTDL
....

/.( _

... 'm:iiiú., .,a·.,. - ,.. IM.,a -
'

... ,....

"

'

�AIm ..... PUCA. �
. e

REPRESENTANTES PARA O ESTADO
PEREIRA OL.líVEIRA & CI••

Atençl.o
I Lustra�se, Laq�eia'se e

.. "'.�. ...J:...__...,-__

,

certa-se

CURSO DE PREPARAÇÃO A CONCURS·OS MOVEra
em casas particulares.
Tratar à Rua Cruz e Souza

no.-45 _::-'Fone m/750 "

MONGUILHOTT

.".., '

""..

Quarto de imbuiá
vende-se. Ver e tratar ã

Praça l5' dEI N�v,embro altos
do Restaurante Rbsá 2° andar.

) AULAS. PARTICUL:AlttH'
Professora Maria das Dores -Med.iro�' :VieÍra.
Rua Major Costa.:. 16.

.. ..

TRAT�NTO DE OPAN�
DR. FAUSTO BRASIL·,

, ' ;- .. -,'

Doeaças de senhoras e de adultos em geral
COP' -;:;í:'ios anos de prátic_a -�� Hospitai. 4Ó Ri,Q, Gru.dt eh
Sul e de Santa Catarina, '

"

;":' J
Consultas': Das 14 ás 17 horas

' ,. j.ii!'
\ '

Consultorio: nua Vidal Ramos, 28
r, L

�-..!"'tI!aT.,_·.-......-,..·.r6- • - - - - "'" - - - - • - - - -

�lLVÃRO· 'ANiüNÊS1iliti)S�T�
...�" ,rmle!

-

C:nlUBQUO�DJU'TI.tl.a:
' �

IroRlfADO PIIQ PAEULDAD. DB Km)niWi-DÍI PUTO lUlU.
CONSULTóRIO: Bu VltCl" limei... 11 - laia. I.

- ,

-,I
, _ � •• _ �;f

------------------���--------

I

I
i
I
�
i
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CLUBE �RECREATIVO �. DE JANEIRO - SABADO 28 E DIA' 4
.__ - ..._._._----

COM INiCIODE AGôSTO, GRANUlOSAS SOIRÊES

DR. OSNY MEIRA

ÀS 22' HORAS.

Saiba mais esta

46.891.031,70 ; Casa para escritório ou

'P�ÔEiNMMii'iÃNbÂ UN§
.,- 'c' _. = m 'H fi" ----... ------------! familia pequena, à rua Tra-

Ditetor-SuJilerintelldertte -Ità[ai, i� dli julho de l�lii. SJlRAFIM FRANKLIN PEREIRA
.: ! J'ano, 32-Tratar a' Rua Ne-D�, ÜODOLFO'RENAUX BAUÉ�

Dir�tGr-àetefite 6'rTÓ RIllNAtix dhefe da Contabilidade da Direção Geral : l�êu Ramos, 57 3v1�lt, ���L�ARt�ÊLtN8 J
AN'I'óNIÓ lÍAMÔS ._

Dipl. reg. no CRC. (S.C.) .n. 0.181

!�iretotes-Adjunt0i'i nii'etofeil '1.w ���®G�� �__--__�__�__� --------------------------------------------------------- -,. PA�ECER DO CONSELlIO FISCAL
b conselho riSCá! do Banc6Indústria e Comércio de Santa Catarina. S/A., desin- I V d tifO dC1àmbilldo.se de sua tarefa legal, e tendô e:lt8111inado todos os livros ê dMumentos,

en e.se recem re lCa O
recomenda à al;>rovação do inventário, balallço e contas da diretoria, concernentes ao com pneus novos ou trof'd,-Se
llrimei�o sem�stre do tl110 de 1951'; em 'VIrtUde .de haver encontrado tudo laa mais

'

.

, '"

perfeitã ordem, C!onstatando em depósito no Banco do Brasil a elevada quantia de por casa OU terreno . bem si-
Cr$ 34.424.45l:i,40, além de Cr$ 49.930,530,70 de encaixe em poder do estabelecimento. '--.. tuado T t R CObserVamos ailida que a verba "Títulos redescontados" no presente balanço não "pre

! • ra ar na ua: ·onse-
senta saldo. i lheiro Mafra N° 48.

-

Itajal, 13 de Julho dé 1951. ", 'i

FltITZ MAXIMILIANO SClINEIDER
ARNO HAUER i

DR. JOSÉ MENESCAL DO MONTE I

� '" ,'_' _,,,
NESTOR E. DE SOUZA SCHIEF'LER Aceitam-se alunos do Curso Pri-

"',,!"!!"'�_!!"'�"'!!_!I!����!!'�'!!.�"'!.�����_�_�.. ��::!.!:'II.�"�'�'.�t,!!!!_!.��_�.�= II.!,.���A�U�G�_����!�..���L�,;�._�V�O�I�G="T���_,-=� ::'�_::!I�"'�""�Wl�'�������.�������� __������ �����\_al�.�.�:_.�
. S «L . FI E S»'WKQ1IiQ!l'7!7t.

,

.• lw.e••••••lllltill!'4'I...I",.·l!JIj!!lli1I111�=:::..IIiI•.:::==:�� rm !iii U t)U'- 'm::m�

�iAut � m,óveis" e
"

.

Jcicfàta�" .�

A�TIGOS PARA PRESENtES--

CASA "SATURNO"
F�ENDAS ,- CALÇADOS.: - ARMARINHOS - E

r-e-Ó.__�A G�NDE QUEIMA D� 'RETALHOS,- À
.

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS
RUÁ

--

CONSELHEIRO MAFRA N. 36

cmURCXIÃO DENTI_STA
CLtNICA DIURNA E NOTURNA

Consultóriol: Rua Tirad-entes- n. 9. - Tel. 798 � (Manual)
Horário: Diàriamente das 8 às 11,30 hs. e das 14 ás 18 horas

2a, 4a e sa feiras das 1�/ às 21,30 horas. r
�

ALUGA-SE'
PARA DEPARTAMENTO PúBLICO ou FAMILIA DE TRATAMENTO

UMA ESPAÇOSA E CONFQRTABILISSIMA RESIDENCIA,
COM JARDIM,. POMAR, GARAGE, ETC. ETC.

Ao lado da Estação Agronômica
( (Tranquflu e belo recanto)
\

Tràtar na À. MODELAR.

DR. TEIXEIRA DE FREITAS
ADVOGADO'

_

.

_ 1
..•.ESGRITóRIO: ALAMEDA ADOLFO KONDEI\, N.

BORDADOS
6.

CLiNICA MEDICA VENDE-SE
.' _J . DR. REmGIO ./

Um terreno na Palhoça, com a área de 190.000 metros quadrados,

.o� lalerau em gêral-l)oencu •• .eabono. ertaacu lenha em abundancia e ótimo barro-para olaria, bôa estrada. Negócio

CoDMdtórlo: Ru.Felipe Scbmidt·{:Ediflcio Amé& Neto) .; Pone: lÁ urgente,
Couu.lt&a: i .s 11 e das 14 às '16 horas.

'

.

Tratar Dema redação com Jairo Callado.
ReI1dêJicl�; Largo Benj8lJÜn Conàtant, 6 - Fone: 1.Jn. Preço - Cr$ 40.000,00.

Ate... • cltam.clo. dentro e ror. .. ciàd.. , .

BÃNCõ1NõõstRiAEro1ifRão '"DfS"A1fff·CAT�
ITAJÁl - SAN�A CATAitINA.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1951

'(Compreendendo Matriz e ACê_R_clas__)__
'

.,.;;_-__;. _

P A S·S I V O

,

A ao I V O

F - NAO EXIGíVEL
Capitãl -:- .

.

Fundo de reserva legal .

Fundo de previsão . .........................••

Outras reservas •......... . ..........................•

-l5.09Ô.OOI:l,oo
3.000.0000,00
21.500.000,00
10.5001000,00 50:COO.OOO,oo

• - OISPONtvEL
O A 1 X A

Em moeda corrente , .

Em depósito no Banco do Brasil , .•..........••. i.

Em depósito fi. ordem da Sup. da Moeda e do Crédito

B - UALIZAVBL
trlhlloI e nlores II)ObDl.6rios:
Apóltces <!' obrigações' Federais:

11m clep. no Bànco do Brasil S. A., fi. ordem /

da Sup. da Moeda e do Crédito, no va­
lor total nomínat de Cr$ 7.570.!lOO,oo ..

Em carteira ...•...• . _ _

Apó� estaduais _....... . _ .......•. _ ..

Apólices municipais _ .. .
'

_ ..

Aç.óei!' e debêntures ....•........ _ .

49.930.530,70
34.424.456,40
7.433.877,20 .91.788.864,30

G - �IGtvEL
DEPÓSIT.OS

A vista e a curso prazo
de Podel'es públicos -.. . .

de Autarquías ., .. ,..... ..,..... . ......•.

em C/c. sem limite ..........•..... , .....• �

em C/c. 'limitadas _........... . .

em Cio. populares ....•..•...• . .........••

em C/c. se� juros ; ..

em C/c. de aviso -

..

e. prazo:
de Poderes Públicos ,.. . .....••..

de Autarquias ,........... • - ••.. ,. , •.•.••

de diversos:
a Prazo fixo •.....•..... • .•..•... , .••.•.••

de Aviso prévio ; '

..

)kili"I.'I.'l1'ffI122.352.111,10 .

99.444.633;20 230.331.257,60

607.5511;352.60

26.883.430,90
29.090.947,90

138.402.242,70
80.755.506,90
56.306.372,30
21.638.284,20
24.142.31!>,lo 377 .219.095,00

6.128.641,10
207.200,00
174.534,00
32.000,00

3.409.635,00 9.952.010,10

Letra" do Tesóuro Nacional ......•...... _

Emllréstimo em c/corrente •• ; ....•..•.• ' ....

Empréstimos hipoiecários • . . • •.• • . • _ ••••••

Titulos descontados _ •.., . ., ..,.
-

•.•..•..•••-,

Agências no páls , .

oorresponeentes 'no País ......•. .., •.•. ;.
Outros créditos -.-.. ;.. .. ••. , .

Imóveis •...•• , .

..

Outros 'valores" •
.

1.179.0ÓO,oo
106.249.972,00. \
1.621.213,10

457.786.017,60'
407.865.268,10
aa.282.133,oo· ,

646.885,20 996.451.400.po

2�$79.437,30
1.167.549,00 1.011.329.485,40

1.525.&27,90
7.008.685,40

OUTRAS RESPONSABILIDADES ....

Agências no país .' , .•....•...•.

oorrespondentes no país ........•......•••

Ordens de pagamento e outros créditos ..

Dívldendos _a pagar ••...... , .....• ,'; ....•

401.915.981,30
40.212.649,30
8.788.811,40
1.'031.432,90 451.948.874,90 1.059.499.227,

o - IMOnn.IZADO
23 Edifícios de. uso do Banco •...•..•....... , .

..

, Móveis e utensínos .,..... . "; ..

Material de .expetliente . •... , ...••.••..•. , ..

Instalações •
'

, . .. , ..

B - OONtrAS DE OOMPENSAÇAO
Valores em gti,rantia. ..

' ..

Va'lores em eustõdía .. .

Titulos a receber de. c/alheia. , , , .

12.243.890,60
1.798.187,40

39,00
39,00 14.042.156,00

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados : .... _.. ..... ...... . .... ... ...... ..... ...... 7.661�278,
. ,

I. - CONTAS DE COMPENSAÇAO
Depositantes de valores em garantia e em custódia 594.347,822,00

Depositantes de .títulós em cobrança:
do País ' ; .-...... 578.085.313,60
do 'Exterior .; '. . ..

.

17.611,20 578..102.924,80 1.172.450.746,

01'$ 2.289,611,252,5

223.174.521,20
371.173.300,Bo
578.102.924,801.1'(2.450.746,80

Cr$ 2.289.611.;252,50

GENe.IO M. LINS
D1retor-Superintendente

DR. RODOLFO RENAU� BAúER
'\. . :Diretor-Gerente
" DR, MARIO MIRANDA

..
LINS

BERCtLIO DEEKE
Diretores-Adjuntos

!taj aí, 12 de julho. de 1951.'
OTII10 RENAUX

ANZ1ôNIO RAMOS

Dlret� r

SERAFIM FRANKLIN PEREIRA

Chefe da Contabilidade da Direção Geral
Dipl. reg. no CRC, (8. O.) n. 0.181,

'DlllMbNSTltA(:AO DA CONTA t..ÜC!toS t PÊRDAS ;_ BALANOO GERAL EM 30 bli:
1

.

JUNHO DE 1951
'

--------------------------------------.----------

CRÉDITO,
- ,

Saldo dos juros e descontos não dístrlbuídos no semestre anterior •• ;. 7.873.278,
AglO de saquei, ágio de passes, descontos e outras rendas 0'0 •••• ,.....

• 16.810.456,9
Juros, comissões e títulqs diversos ... , •.••••. ,.,., •• ,., •• ".. • •• • • • • • 2;2'.207.296,;)

ÕilBI'1'O
:l:Yes�s geraís (incluídos os honorãríos e bonifícações aos funcioná-

rios ; , ó .

Impostçg .,........ • .

JllrOs abonados •••••••• • •• '" .. ,. • � o •••••••••• '\, •• .-••••••••••
_ Instituto .de Aposentadorta e Pensõ.es doe Bancéríos _ ...•. , ....••

G1'lltificaç6e8 aos funcionários ..•••••• • ...••••• /� ' .

- Cre<,Utádo às seguintes cbnt.ts. por balanço: '-..

.

Ii DiVIdendo n. 30 ......•...•.• _ ..•.•.••...•..•••.•• -. • 900.000,00
a Fundo de reserva. disponiv,el 1.000.000,00
a Fundo de prevt�ão' ••.•• _ .•••...•• , . . • . • . . • . • . . . • •• • • 4.500.000,00
a Fundo para depreciação de móveis e utensílios ....•.• 82.747,90
a Gratificação da diretoria , ,.. 585.000,00
a careetra de Assis.tência iíos funcionários , •••••.••. , ••.;: 50.000,00

-_.
. I,

JUl'OS e desc;ontós a vencer, que' passam pára o sem.estre se,,"1linte, e pro­
vislo de fundoe s(clprazolÍ;.tixo e (l/ativo .•••••..•••••••••••• ".,

:
-

10.044.448,6"
412.844,00

18.310.481,30
426.513,50

2.917.718,20

./

7,117.747,90

7.661.278,20
..'7'._----_.,

-

, •. _----: r' Gr� 46.891.031,70 c-s

, ,

, � "�
-,'

"

,'�-....._�, 'f' 1":' ,

;'�:,'
-

�-\!�r�j�":- ;;;:���f
_;tl;=J.l � .. ;:._:_L�t �:.11l��

';J 1 • .'."

c.····
M?±t

I � PEÇAS e/ ACESSO'RIOS p;ar�1
Mlterlal Elétrlc6 em Geral
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_ MENCIO) dísóipulo e sucessor

Confucio, foi um i�corrigivel.
itador. Residindo diante de um

nitério e depois, de um mercado

itava os coveiros e os mercado­

s. Muda�do-se para diante de uma
cola .Q imitar os professores de­

diu a sua carreira..
_ O "vigilislllO" é a nova e ygo­
osa doutrina humanista. Emana

obra do pensador'Constancio C.

gil e encontra-se nos livros

Amar é' Viver", "Terra Virgem",
Reflexões Cristães" e' série "Vida

spiritual". Todos êles publicados
ia Melhoramentos.
� O "Maabaracta" máximo poe­

a indú é 20 vêzes maior que "Os

lsfadas" ,- O "Ramaiana", outro

lebre poema indú é maior que os

oemas "Odisséia" e a "Ilíada"
unidos.
- Haendel, Peethoven, Schubert
ach e Mozart figuram. com biogra­
as originais na, série "Gênios da
usica" das Edições Melhoramen-

s,

- "Ciropédia" uma das obras
onhecidas de Xenofonte Iol um

0_!J primeiros romances· escritos

um gênero "educativo". Esse sê­
era f6i retomado, 'por Rousseau
om seu livro "Emile".

WALMOR BERRETTA
e F1iANCISCA DE SOU­

ZABERRETTA
participam aos seus pa­
rentes' e pessôas amigas
o nascimento de sua

primogenita
MAGDA-MARA

. ocorrido na Maternida­
de Dr. Carlos Corrêa,
em 18-7-951.

--------

SAO JUDAS TADEU
.

Graças que alcancei..
E,. ROSA

.

-�----í--'--

CAMINHA0 - 4 TONE-
LADAS

Antoniol'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Dando inicio ai) torneio notemo de futebol,
derrotou �a� feira o Guaraili por 2

----------------------------------------------------------------

Paula
1

Ran10So

x

Guarani .. lPatriotico apêlo do deputado Jorge Lacerda

h-I (Continuação da la página) 'Santos. ,desde 199o, submetido ao es-

aman a I O_SR. JC�RGE . [JACERD� Observa-se, porém, que, pa-I partilho de um novo proces-
. :--

E que nao ,co�Itam?� devI-_ ra fazer fa�tual conjuntu- ,';1'), e encaminhado para o

tusiasmo por parte dos símpa- i damente da tecmca, J�; ?-es- ra, em vez de dragas estamos D. A. S. P .. E o D. A. S. p. não

tízantes dos doís grandes e ses. casos; empregada ha secu- .comprando navios, que muitas concordou com a providência
renomados grêmios. los em todo o mundo; o .q�e vêzes, ficarão impedidos de sugerida, como se pusesse em

-Ambos os contendores se vem em socorro do prest�glO . fl"1.dear nos portos a que pre dúvida a perícia dos nossos

acham em perfeitas condições da sentença de Pascal, res -;,ou-: tendem servir. E, mesmo que técnicos, que, por certo, esta­

físicas e técnicas e aptos por- rando-lhé a. plenitude do sig- o façam, recolherão apenas I vam à altura de empreender
portanto a oferecer ao publico 1

ficado.
.

meia carga, onerando,

destar-,'
a obra, em condições até mui­

esportivo u�a X:0ite de gala j Sr. �reside.nte, as nec��sId::- te, a própria economia do to f.avoráv8is pa:-a a .Fazen�a
do futebol citadino. i des dos portos do Br�sII na? transporte. Corre-nos, diante Naçíonal. Cqm esse tndeferí-

/ 1 Se compadecem com a íntermí- disto, o imperioso dever de re-I mento, acha-se o processo,
I têncía que caracteriza o ser- parar, prímeíro, lOS nossos por- agora, às voltas com uma

M·elhoramentos "O está -' �iço de. dragagem naci�nal, tos, adquirindo para êsse fim, concorrência pública. E que
ít -- II §. -: írnpondojse neste sentído: dragas e nãn navios, que terão Deus leve tudo a bom pôrto ...

d
II:

d F C F '! uma atividade permanente, a sua utilidade comprometida Enquanto ísto.. sr. Presíden-
.10 a I!!I ii!!

•

II ! q�e não so'fra. a minima s?lu- enquanto os canais de acesso te, vai se açentuando o declí-

Nossa reportagem conseguiu o estádio é a construção das' çao de continuidade, VIsto permanecerem quase obstrui- nío, em tonelagem, de nossa

.'
b .,.' . que' no fundo das aguas dos navegação Em consequência

.apurar Junto a pessoa do ílus- arquibancadas para as geraIs,. .'. ". ' y"" . , ,

'tre mental' da F. C. F., que de_n-: afim-de que o publico esportivo Insld�o�as r�crecem os bancos S�. Presidente, no caso de c��ercla:ntes;e tmbalh��or�..

tr-o em breve fará montar na lá presente possa assistir com- de,_ areia. Não enc:rram, es_tas Laguna, por exemplo, embora I atravessam momentos díffceis,

praça de desportos à rua Bo bates melhor instalados.
,

i mIn:t:a� palavras, �ualque� se desenvolvam os
.

trabalhos' e. OS produtos permane.cem ,re­
-eaíuva, borboletas para a en Como vemos, o prof. Flavio restrição ao reconhecído

. e� de .?ra�age?-"I na b�Ia de evo tidos em suas fontes, �I�tantes
irada em campo: evitando as- Ferrari, apesar do pessimismo penh? c_?m que o Sr

.. Mimstr? �uçao.' e n;Ister assinalar que dos centpos .. .consumldo�<es,
!Sim a boa marcha dos assísten de muitos, r-ealiza silenciosa e. �a Viação e seu operos.o a��{l- jamais se .arag�u � entrada d� frustando, aSSIm, as .tentatlva..
tes que comparecem àquela anônirnamente melhoramentos h�r dr. Canedo Magalhaes, b�rra, cujas péssimas condi- d� sustar o encarecn�ento d�
ra a des ortiva.' vários no estádio da F. C. F. d!retor do Departam�nto, Na� çoes, d�do o

_

assoreamento ��da:. Reclamam, pOIS,. P�'OVl-
]> ç p

para melhor comodidade dos cIO.n�l de Po:_tos, RI�S e Ca progressivo, �stao pondo em fi a�n.clas os po���s br'8s1Jelro�:
Outra inovação que sofrerá af'íccíonados do esporte-bretão. nais: se prop�em enflent�r o flSCO a proprra navegaçãó. E Ilhéus, Aracaju, Natal, Areia

problema. MUlto .nos deprime, valho-me do nesejo para exal-I Branca, Fortaleza, Camocím,
II

h I
contudo, sr.. Presidente: o c.on- tal' a bravura dos marujos pa- Laguna. Pedem socorro, mas

canO I n ense: fronto d? .

que o paIS realiza, tricíos que ali aportam, expan-! parece que em vão, porque a

. I em matéria de dragagem, do-se aos. lances verdadeira- papelocracia já assentou sel}-s
A Liga

, Espo�Uva c�nOi.1
Bela V:is�� e CaI�oll�,a�, sen i com o quadro oferec.ldo, por mente temerários da travessia. fundamentos 'na �erra de San-

nhense fara realizar domingo do aníttríão o -pnmeno, em j exemplo, pela A.ri?entIna. En- Srs. Deputados, se nos per- ta Cruz. E o Brasil se nos afi­

próximo, o inicio do

campeo-,
Três Barras:_. na l?esma data' quantq. o nosso VIZInho do Pra- guntarem o que fez o Parl a- gura a paraíso ocioso da buro­

mato municipal do ano em defrontar-se-ao Três Barr�s. e, ta, _:mUltO antes do seu atual menta, diante de tão grave cracía, em qus a dança e a con­

curso, com os seguintes jogo�: Ipiran�a, sen�o mandat.anos I'
gover:r;o; po?suía; e ainda problema nacional, poderemos tradança do papelório se COll'

Em. Canoinhas, bater-se-ao!. o.s alvI-negros. mantem; maIs de 40 dragas responder, com a consciência verteram no predileto lazer
-- --

.

----- em funciona;mento; o Brasil; tranquila, que êle soube cum- dos deuses da administração

CA�T'A PJ7Tl! «!I ""'0- Tr\\"A I para um numero de portQs prir com o seu dever votando publica. E os papeis se multi-
.

�:
..

41&1d1i» JJ.II IJIIJ muitas vêzes sUJ?:rior, dispõe as reclamadas verbas que pos- plicam, nos despachos sucessi-

ru'1'Z, ás 5 e 7,45 horas de 15 dr�gas, .aha�. obsoletas, sibilitariam a dragagem de voS- e n?s exposições inte�'mí-

CANÇÃO DA INDIA das quaIS 8 InutIlIzadas, res-I todos Os portos. Ai está a Lei riáveis.
COM: Sabú - Gail Hussclli - Tbural1 Bey e Fritz Lcibcr. t�'y!-do, assim, em trabalho efe- 1.318, de 18 de janeiro de 1951, Quantas dragas, Sr. Presi-

\_ No programa: 1) Cinelandia Jornal - Nacional. 2) A Voz do tI
__

vo ayenas 7. E, destas 7, duas I com um crédito especial de dente, já.navegaram peles ma-

Mundo - Atualidades. sao ce pequeno rendimento. Cr$ 45.000.000,00; aí está a res elo l?A.S.P .. Há dragas api-
Preços: Cr$ 5,-00 e 3,20. Impróprio a,té 10 anos. O contraste ainda mais se dotação orçamentária de Cr$ tando ainda -nos editais de

ODEON, ás 5 é -7,45 horas - Sesses Pró "A. C. Primavel'a" acentua quando se yel'jfica 23.000.000,00 do Plano Salte concorrência pública: Irr.om---,;
1) O Esporte na Tela - NacionaL 2) EncI'enca para Três .:__ De- que, sómente nos portos de e, além disso, a Lei 831 de 23' pem. dragas por tôdã --patte .

..senho Colorido. Buenos Aires e R'Osário, exe- de setembro de 1949,· r'elativa Dragas fotogênicas nos catá-

MALUCOS HIPNOTISADOS cuta aquêle país serviços de ao crédito de Cr$ .....-. . . .. liQgos estrangeiros. Dragas nJS

COM: Os Três Patetas. dragagem correspondentes a 300.000_000,00, para a execu- livros e dragas nas pranche-
BANDIDOS DA FRONTEIRA 23.0�0.000 m3, ao pas�o que o ção dêsses serviços inadiá- ; t8S. Há dragas nascendo no

COM: Johnny Mc 'Brow - Haymonel Hatton e Rosa deI Rosário. BrasIl, �m tod�s os seus por-1veis. ! pensamento dos nossos técni-

Preço: Cr$ 5,00 unico. Impróprio até 14 anos. tos, maIS de duas dezenas, Sr. Presidente antes de con-I'cos, e há dragas morrendo nas

ROXX, ás 7,45 horas draga i'.mic�mente 2.000.000 �lu�r minhas palavras, de_se- i gavetas das reparti<:,ões. Dra-

INIMIGOS DAS MULHERES m3, dos q_uaIs a metade em }ana referir-me a um fato que I gas flutuam. na imaginação
COM, Stewart Grallger. evidencia uma condenávr�l dos nossos. marüimos e das pa-
No programa,: 1) Noticias da Semana - Nacional. 2) Fax Alrplan C. N. Francis'co preocupação ,burocrática na pulações das cidades pbrtuá-

News - Atualidades. solução dos nososs problemas. rias do país. Há dragas na

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. �mpróprio até 14 anos. M· II-
O Departamento Nacional de fantasia das nossas autorida-

IMPERIAL, ás 7,45 horas artllle I Portos, Rios e Canais, num I des, e ma�s dragas existem na

ALMAS EM CHAMAS Reunir-se-á domingo às 10 ���to altamente louvável, ob-I ir;timidade. inconfessável dos

COM: Gregory hck e Hugh Marlo.we. horas em sua sede s�cial à JetIvando atender ás necessi- i �alculos .-�or;�z�s dos eternos,

No programa: 1) A Marcha da Viela Nacional. 2) Atualidades rua João Pinto os associ�dos J �ades. �rgentes dos '. portos de I �te:·��dlar.�os dos negócios da

l'Wa:qler Pathé - Jornal. do C..-N. "Francisco Martinel- rac.a]u e Laguna, J� que os I
epu _Ica. .

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. Impróprio até 14 anos. li", para eleição de sua nova
aludIdos recursos nao lhe fo-, O �_R. �/�AqRICIO JOPPERT

IMP.ERIO, ás 7,45 horas (Estrei1l-?) dire1ioria para o periodo so- raT? abertos pelo Executivo, i --:: N,ao ha so dragas, mas dra-

ARMAS DE óDIO cial 1951-1952.
delIneou o plano de montar i goes .. '.

Por nosso intermédio, solici-'
uma draga com a despesa dei _

O SR. JORGE LACERDA --

ta-se o comparecimento de to-l apenas Cr$ �.OOO.OOO,OO, recor-:
E ve;-dade.

,

dos os associados do valoroso i ren�o, para IISSO, a uma embar- Ha drag�s nos creditos vo­

clube da camisa rUbro-negra.
caça0 do tipo das destinadas, tado.s em vao pelo .Parlamento

.- ..

.

_ a� tempo da guerra, a opera- NaCIOnal, que aSSIm cumpriu

Q
-

t Estudante de çoes de desembarque, e equi- 0. se� dever. Há dragas nos

uar O"-Od tI' pando-a de maneira tal a tor- tIntelfoS dos Ministêrros e
. on o o g I a na'-la a t . 'C'rN Depu" J

h' d'
, ,

d
.

I _, p a ao serVIço de dra-. IJ ". '. t aaos, a ragas, por
.eseJa a uga� ?m qua�to em ga�em em barras de águasl-Cer�, nas' intenções do sr,

casa de fa�lha alema.
� agIt.adas. Essa experiência já i PreSIdente da República. Rau-

Informaçoes nesta redaçao. �avIa encontrado real êxito no i gem dragas por todos os luga-
1'10 Mersey, na· Inglaterra. Co- Ires: dragas nos espiritos e

n�ecedor da iniCiativa, conver-! dra�as nas leis, dragas nos

S�I,. a respeito, com o prof. Mau-I prElJetos e dragas nos o�ça'
rlCIO Joppel't, que não lhe re-I-'

mentos.· .

.

cu�ou o seu aplauso. Cheguéi Mas, Srs. Deputados ond

��e a C?T?ulllc�r a me?id�, I justamente 'nãJp há dr�gas �ao auspICIOsa, a ASSOCIaçao nos pobres porros abando '

90merclal de Laguna, que i dos do Brasill (M.t
na

com isto se rejubilou. Mas esse I muito bem P�l u�o be�;
plano, srs. Deputados, foi, é cumprim�nta;;��' "

oraapr

Figueirense x

o embate 'de
Prosseguirá amanhã, às 20

boras, a segunda rodada do

eertame noturno de futebol, or­
ganizado pela F. C. F., com a

lrealÍzação do sensacional con­

fronto entre as homogêneas
equipes do Figueirense, cam­

peâJo da cidade e Guaraní.

Ess-e encontro está sendo

aguardado com inusitado. en-

Campeonato

COM: Tim Holt.
AVENTURAS DE FRANK E JESSE JAMES (Final)

COM: Clayton Moore.
Amanhã, RITZ e IMPERIAL

O CASTELO DO HOMEM SEM ALMA
.

,

BAZAR MANSUR
Avisa à sua distinta freguezia que acaba de receber de São P 1
d"

au o,
.gran e quantIdade de armarmh;O. e aluminio e está vendendo com gran-
<de desconto para os revendeiIores.

PATRIMONIO NACIONAL
MOVIMENTO MARITIMO - PÓRTO DE FLORIANóPOLIS

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS paIO com-

W. NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

PARA O NORTE
ltaberá - Dia 10-8-51
Para S. Francisco, Rio,

Maceió e Recife.

PARA O SUL o meihor

linho fQbrica-
ITÀBERÁ

Dia 27 - Para o Rio Grand� e

Pôrt0 Alegre.
Vitória, do no Brasil.

4 !':

AVISO: - Rece�r.m()s (,:1rgas e encomenda; até a vespera das saídas
•

�c paquetes' e eF'le-se pa';":<,gens fi ,5 dias elas saídas dos
YJ<I:l do atestado (I" vacina.

mesmos à

A bagagem de"C'r::í ser ('ntregue nos Armazens da Compa h'

=:�pe�a ddas partidas illé 10 horas, afim de ser conduzida gratu�a��n�:
....... a ar o ,em embarcações especiais.

'

�SCRITÓRIO: ,��a Tiradentes n. 5 (alto'" _ Fone: 1.250.
ARMAZENS: Ca�s Radar6, 3 - Fone' .1 (}66 _ End,OOSTEl nA.

. Telegr:Hico
.

CLUBE- NÁUTICO "FRANCISCO MARTINELLI"

EDITAL
'-

De ordem do Snr. Presielente do- Clube Nalltico "Fl'�" .

nélli" e d d'
«!,CISCO Marti-

'. ' e acor o com os Estatutos em vigor convoco os Srs. Asso-cIados para a Assembléia Geral Ord' . .

'

ra, conv�cação, no dia 29 do corI'>e�;:ar;�n;�:o.�e, re�lisará l'!m primei.

pão da sua séde Social à rua Jão PiI;t
"" as O horas, no Gal­

Diretoria. Caso não c;mnaI'eç o'} para se t.ratar da eleição da
.,_. a numero egal de a

.

ddeverá ser levada a efeito. meia- hora a
'

,ssoCJa os, a mesma

A
.

d'
- pos, com qualquer 11l1111e dSSOCla os ql�1tes, presentes. ( . .

'ro e

Florianópolis, 26 d'" .Julho d 191;<
... C .01.

Para mais informacões com () Agente CELSO RAMOS.
-------

AUTOMOVEL X-VENDA BALVY S/A
1\01 ii t,., z : fi ,,o - c. P. JJ;·5 O

INDUSTHJ '" LIZ, ç,\o - S. Paulo

PLANTAÇAO - I'a'aná

Vende-se um caril"o LINCOLN ZEPHIL em perfieifo
lironservoçã@,
l. PreÇo de ocasião.

estado de
,',

:Tratar -

neste' jot'na]. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Jlin�J, "�'��'���>'Jmi"�O�'�� �'����h.a ,�",,��nr�ti�,�n!�M,no!!, d,�,�o�,�,�,�:!, Isola-
Brasil tem-se assinalado uma salu- ao lado desses que com desassom- de hístorfas em quadrinhos, con-r rrgrr -OfICI.o. a sra. d, Osvaldina Ca-I das e demais estabelecimentos de

tal' campanha contra as publica- bro tem combatdio os males, "lue siderada nocivas à educação da' bral Gomes, diretora do Departa-] ensino do Estado, um movimente

ções perniciosas à educação de nos ameaçam. criançada. '!mento de Educação do Estado, en- educativo de nossa juventude. 1118

nossa infância e de nossa [uventu- Assim, inici,oi.l oRe,'. pe, -Flávio Coraborando nessa campanha o carecendo a imperiosa necessída- sentido de afasta-la das más leitll-

de. Azambuja S. J. l1I1lU Intensiva cam- dr. Mário de Carvalho Rocha, ínte-] de de iniciarem os professores dos ras e- dos maus espetáculos •
...-/

.A Pela Vi'daLuta
\

'

Unidade I
de I

referência I
I

o pão e os ovos subiram quase O e�6ma� café hoje quase 600 III.
';,0 de uma série de comentários feitos por Emelucas, um estatístico .. �' "_._� '--"--""_""'-'--:-""'-- .. __" -- -"'=----'_''-':-''-'-7�-�- c, - ,-- = --

. -�'

Jornalista) .

O 'í)rob-lema da alimentação' exerce papel preponderante na. valo-
.

r ização eugêntca do 4101l1em. Em nosso pais .jirovam as mais' categori­
'za(las autor-idades, o povo se nutre mal. Dante Costa citou duas causas

que poderíamos classificar como principais: o pauperismo e a igno­
rancía. -

A segunda nos preocupará aqui porque não somos nutricionista e

nem mesmo dispomos de elementos capazes de mensurar o grau da ali­

mentação racional do nosso povo.
Já quanto ao pauperismo o assunto está de maneira acentuada vin­

culado ao nosso objetivo pois "o problema da alimentação está inti­
mamente ligado à economia" ao dinheiro"."

De que valem - sob êste aspecto -

'.

conselhos para comer mais
'Ovos, mais frutas, mais hortaliças e beber ruais leite se tais alimentos
não estão ao alcance das bolsas da grande massa popular?

Como veremos adiante, o pauperismo se intensifica face à elevação
dos preços em ritmo superior ao dos salários.

Bastante significativo é o quadro que estampamos a seguir onde
figuram os preços médios vísorantes-neste'dsstado eni 1941 e os atuais,
isto é, os que ocorriam em maio último:

Mercadorjas

-�-----,------- ,,-------.- _----

PREÇO. (Cr$)

1941 1951

[ Aumento

1 verificado----:

[no decênio

I ,(%)
Açucal' branco 231

I
I

, -I
Café em nó !

�
Charque I
.Farfnha de- mandioca 1
Farinha de milho 1"Furtnha de trigo J
Feijão preto I
Leite .......•...•• ,1
Lenha

"1',Manteiga de la .

M:i�.ho ;- I
'-Qvos' r, 1
�:�xe f�����"""'" {
Sal moido I

-Arroz .

,Bataiinha
'

.

Banha

Carne verue

litro
m3

kg.

dúzia
kg.

-

".kg.
kg.

k"""'. -, liGO 5,30

'1 1,50 4,60

.1# 0,60 2,40

1
3,90 lG,OO
3,70 22,50
2,30

i 8,80
1 4,30- I 15,110

I 0,50 I 1,60
I 0,70 I 2,30j
I 1,50 I 5,20

1 0,80 [ 2,80

-1 0,00 I 2,40
9,90 I 45,60

1 8,30 I 30,90,
I 0,'10 [ 1,50

i
2,00 I 9,70I
1,90 I 9,30

1 2,4-0 I 7,00
1 !'),70 I 2,00,

207
300
310
508
283
267
220
229
247

250
sOO
361
21'/
275
385
389 .

192

186

"

"

"

Aumentou consideravelmente nos ultimas dias.
Como se observa, o café sofreu um aumento vêrdadeir-ament., as­

'tronômíco - 508%, sendo que esta 'porcentagem subiu ainda muito
ruais nos ultimas dias, pois o café está sendo vendido a Cr$ 30,00.

A menor percentagem de aumento, foi no sal moido qll-e apresentou
uma elevação de apenas 186%.

EXPLORAÇÃO' NO COMÉRCIO DE
/

AUTOMÓVEIS
!1IO, 26 (G:) - Os *a.sileiros estão sendo

Irações do comércio de automóv:eis. Mesmo sem

bitancias do Oambio, Negro, é enorme o lucro

MARCAS (1951)

Florianópolis, 27 de julho de 1951
----------------------_--------'--_._-'

IRÃO AO DISSIDIOos COMERCIARIOS
é voz corrente que Os

comer-l guris
setores da classe se mos­

ciários cariocas irão ao dlssi trem contrários a tal expedterr-
dio coletivo muito embora aI·, te. '

...-.....- ..4-o--cAsO�D(rMÀRANHlõ-------�
RIO, 26 (A G.) - Embora ainda não esteja marcado o dia do jul­

gamento, aproxima-se entretanto, _

a solução decisiva no caso do M�ra­
nhão' na Justiça Eleitora1.· O ministro Armando Sampaio Costa, relator­

do 'processo, está ultimamando seu trabalho e deverá leva-lo a julga-
... ,.... 1 - .

menta nos ultimes dias do corrente mes. O processo, que e l1lJJ1i aos mais,

FESTA NA C,OLONIA volumosos que até hoje tr-amitar-am no TSE, compõe-se de 83 autos;
• SANTANA c sendo que 68 recursos parciais sobre a validade das votações nas va-

Serão realizadas, sábado .. e rias zonas eleitorais, e cinco de diplomação contra o governador do-­

domingo, grandiosas Iestívi- Estado, vlce-govcr-nador, senador federal e seu suplente, deputados

dades religiosas na Colonía fedí�rais e estaduais.

sa:!!� baraquinhas, leilão f�IPRESTÁVEIS-AS FERROVIAS BRi\.SILEIRAS
'Ide prendas, bailes e queima de rUO,2Ú (A G.) - Sábado ult�nQ a Comissão=Mistu Brasil e Estados

fogos: Unidos reuniu-se para onvir impressionantes informações sôbre a si-

I REC.OLHIDOS A tuação das ferrovias de -bitola estreita. Segundo transpirou, os eonse-
I

PENITENCIARIA .hciros ficaram tão surpreendidos com o. péssimo estado das estradas
(

de 'ferro, que um dêles, ao deixar o Ministério da Fazenda, disse: "Não.
Escoltados pelos sargentos é possível e nem sabemos por onde começar. Se pensarmos um pouco­

Iris Camisão e "Carlos Apoli- mais, verificamos que os trilhos _estão imprestáveis e se pensarmos nos

narro da Costa e procedentes, trilhos, sabemos que não existem vagões. -Dificil se torna saber onde

_respectivamente, de Blume'
__ e C01110 começar. As verbas nec-essárias à remodelação, serã.�, gi-gal1tes--.

nau e Caçador, Chegaram a caso A grande maioria das estradas de ferro brasileiras, não sé renoveu,
esta capital, .sendo imediata" nesses ultimas 35 anos, e estão absolutamente gastas.
mente recolhidos á Peníten- -------- -,---------- -, --- .------

ciaria os sentenciados Fran' BÔDAS DE OURO, DO CASAL ÁLVARO
cisco Soares, brasileiro, soltei-
ro, com 22 anos de idade e TOLENTINO DE SOUZA
Eugenio Vieira.

__

'

I O "carnet" social da Capital, assinala hoje, a passagem do 500 ani-

ROUBADO UMA BICICLETA versário de casamento do ilustre e benquisto casal, sr. major Álvaro -(o-
,.

. . i Ientino de Souza, alto funcionário federal aposentado e figura de des-
O sr. OI la,��o. L1'l1hare�, IUS' [ taque em nossa alta sociedade, e de sua exma. espôsa, d. Steliná. Hono-­

petor de 'I'rêrísíto, resídente '

rina da Câmara Souza, ambos, membros -de tradicionais Iamihas oJta­
no Estreito, á rua Tereza Cris·1 rinenses radicadas em São José

t�na, queixo,-:-se. á, P?licia �Ci'l Ô e�sal cinquentenário, con�ol:ciou.se na igreja matriz de São .José,vil bC)ude dOmInb?� lUlt,tImo fora no dia 27 de julho de 190·t, tendo procedido a audiência, o Juiz de Paz
rou a a uma lCIC e a marca C t J' C t 'd' dOI"

". ./
.

ERLAN o 28 840 d
'

A
•

e asamen os, sr. oaqjum llS o 10 e rveira, servindo como escra-
, n . "e cor gre vão Francisco José da, Rosa Jr. .

'
'

ná, 3��m ldorn�s b.ra?CO-s, p}a- ·Cclebrou o ato. religi�o, o padre João Nepomuceno Manfredo Leite
ca

t cÍ egun O
•

In ormaçGoes atualmctl,te monsenhor, membro do Cabido Metropolitano- e Comissá�i;'
��s a acs aho quelxotso podr· f e- da Ordem' Terceira do Carmo, em São Paulo. _..--"
�,eroso un a, o au or o ur .

to e' EI'· M t·,
ServIram de testemunhas, par parte de Á-lv·aro Tolentino de Soou.IaS a eus. . -

R I TI'seu Irl11ao - au o ,entino de Souza e sua ,espôsa, d. Maria Corina Ca-
pela de Souza, e por de d. Stelina Honorina da Càmara Souz-a, o 51.""_

Joaquim Xavier de
-

-Oliveira Câlnara e sua espôsa, a. Ana de Barr'o.o<
Cámara.

O casal jubilante, tem os seguintes fill;J.Os: sr. Álvaro Tolentino de.
Souza Jr., despachante aduaneiro, casado com d. Cannen Corrêa To-­
lentino de Souza, e d. Maria Honorina Tolentino Rodrigues, casada com
o sr. Adelino Rodrigues, do alto comércio do' Rio de Janeiro e os se",
gllÍlítes netos, srs. José Francisco Tolentino de Souza e Geraldo To­

.l�ntino Rodrigues, e as sritas. Mal'Ía do Céu Tolentino de Souza e Ma­
na Aparecida .Tolentino Rodl·igues.

_

Quand o casal nataliciante, festejaram as bodas de prata, foi O­
entao Cura da Catedral Metropolitan'a, pa.dre Jaime de Bai'ros -Câmara.
° celebrante ? hoj� Cardea� Arcebispo, do Rio de Janeiro, send0 a. por:..tadora �as aha�1Ças, a sobrll1ha do. casal, sra. Matilde Tolentino de Le­
mos, hOJe, esposa do sr. dr. Heitor Salomé Peréira, agente fiscal do.

________ ,

ImpôsÍ,Cl d� Consumo. ,

SERVIÇO DE METEOROLO- A(> alial1?as comemorativas das Bodas de Ouro, serão apresentada�.
GrA no ato da mIssa, peJa neta dG casal Maria Aparccida Tolentino Hodr�-

, Previsão do tempo até, 14 {(nes_
1

horas do dia 27 Em Sã@ José n
.

.
' .

)'.
.- .'

a IgI eJa matnz, onde- o casal se cOl1sarciou, - seráTempo Bom, com nebulOsi- rezada hOJe, mISSa, em ação de graças IJ,ela passarfem do feJ'
,

.

dad' ,. d
" '" IZ CQnsor-·

. e - nevoell':o. CIO, màn ada, r.e.z�r por seus flihos; e amanhã, na Igreja, São -

Francis.-Temperatura' - Estavel.. �o, '�,Mesa �?numst�ativa �da Ordem Terceira, rczal'á às 8 horas, lllisswVentos ._ Do quadrante. nor-, ,COng-l a,tulatoIla, ell� llltençao ao fe)iz .i�sa.L
te, frescos. A "G�zeta" nesita oportunidade, apresenta ao ilustre casal jubiJalll-,"2'�_P��:;�2'�s _e!!r;mas,...=�� 2�:n��.��,_���!��s, _��:�f!1$ e a famíIia Tolentino e Câmara, os rcspeitoSO'�

RIO, 26 (A.G_) - Os comer­

ciários irão mesmo ao dissidio
coletivo. Não será possivel acor
do na reunião do proxímo dia
31, de vez que ontem em as­

sembléia no Sindicato dos Lo­

jistas os patrões rejeitaram a

prpoosta do juiz, á qual ha
viam dado os empregados ple-­
na aceitação. Em conseqencía

vitimas de torpes explo­
levar em conta as cxor­

obtido da ..idéia disso:

IPi:eços nos IPreços. em I Preços de

jEE. UU. em [ Cr$ mais I lista dos

I do�res jAffandeg-a e I agentes
I I frete I
, . , R EPR�SE�TARA'

SANTA C,�TARINAChevrG-Í<ê"t Standard /

..•.. ;....... I 1 750 00 I 48 1"0 00 I 112 (i)OO 00' •

,I .' � ,
,

.,' ,

Chevrolet Bellair , '
' I 2 "00 00 156544 00 j13� "'00 00... , ." <l.v ,

Ford Standard , ; ;. . . .. i 1.750,00
I 48.120,O,Q r 125.000,00Dodge Standard .........•... . . .. / 2.100,00 I 54.652,00 ! 150.000,00Dodge Camioneta ... ; . . . . . . . . .. I 1.500,00 [43.440,00 .1 125.000,00

P.-:ly;::I=1l:::0U=-t=h:=-_-_.,_._._._.-,_._._••_._.._._._._.,._,_."",J::_-_1.600,00 i 45.312,00 i.132.oo0,00
APERFEIÇOAMENTO ,DO MAGISTERIO PRIMÁRIO

E NORMAL
�IO, 26 (A G.) ---:- O ministro da Educação e Sa.ude aprovou as ins.

lruçoes para o funcionamento no corrente ano, d9s cursos de aperfei­
ço.?mento ?a.ra o magistério das

.. escolas prin;árias é normais de todo o
paIS, .mantIdos pelo. InstitutO- Nacional de Estudos Peda,gógicos. Poderão,
lCandl(lat�r-se aos cursos os professor�s e dÍretore.$ de -escalas primárias
e .n�l'InaI� de.qualque.r Estado ou Território e também o pess�al da ado
m�lllstraçao d?S servl�CJ;S educaciona,Is. Aos ca-ndidatos que forem ma-
tnculados sera concedIdO uma bolsa de estudo tend I"" E P f' '. d' ,

, o o .!�. • • Ixa o
�ln q�atroccntos o total de bolsistas.

COMANDOS-PERNAMBUCÁNOS
REpFE, 26 (G) - As autoridades sanitárias- fecharam nada me-110S ele 16 restaurantes, inclusive alguns considerado de luxo. por

�

-atende' . .

ê
. -", nao

,

.

,I em as eXl,\( nelaS de hhúene. s�ellnrlo foi llnnJ',:uln ,,,,,.. 'i""...1L

Foi designado o agrônomo Lauro
Fortes Bustama;nte, diretor da Pro­
dução Animal,· para representar o

Estado de Santa Catarina na XVlIla
Exposição Nacional de Ammais e

Produtos Derivados.

METRO NO RIO
RIO, 26 (A G.) - A Comissão en.

carregada dos estados do Metro
(trem subtcl'raneo), entregou 1.0
prefeito o relatório. e o gl'áfico dos
estudos.

-
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